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ANNO xxxvir RIO DE JANEIRO NOVEMBRO DE 1934

yis restricções Commerdaes e a Política
Econômica Brasileira

ARTHUR TORRES FILHO

A Conferência Econômica Internacional de
1927 já havia proclamado a necessidade de se
rem abolidas as restricções commerciaes que
fazem prever o verdadeiro bloqueio economico
em que se encontram os povos.

"E' chegado o instante — foi lun dos votos
unanimes da Conferência: DE SE PÔR FIM
AO AUGMENTO DAS TARIFAS ADUA
NEIRAS".

Com esse objectivo traçou tres directrizes
fundamentaes: a) — a acção de cada paiz na
reducção das próprias tarifas; b) — a acção
bi-lateral sob a forma de tratados de commer-

c) — a acção collectiva sob a forma de
accordos plurilateraes. Por essa occasião, foi
suggerida ainda a celebração de uma trégua
aduianeira de tres annos, dimante a qual se
riam melhor estudadas outras medidas capazes
de evitar o aggravamento da crise mundial em
inicio.

Será importante observar que o período 1927-
1929 é considerado como um dos mais notá
veis da economia mimdial, porque no decurso
do mesmo "vinte e nove paizes da Europa re
ceberam mercadorias num total de vinte e lun
bilhões de dollares, ao passo que, no presente
momento, esses mesmos paizes adquirem no ex
terior apenas nove bilhões de dollares".
Ainda, na opinião de notável economista "a

phase de 1927-1929 foi a da renascença indus
trial, de pronunciada expansão commercial e
de bem estar geral para a maior parte da Eu
ropa, sem que, entretanto, suas populações ti
vessem conhecido o luxo da vida lamerícana de
1928 a 1929".

O primeiro grande abalo soffrido pelas fi
nanças proveio da fallenda do "Credit Ans-
talk", o qual levou todas as nações da Europa,
tomadas de verdadeiro pânico, a exigirem dos
paizes devedores o pagamento de .seus emprés
timos. Foi a partir desse momento, que varias
nações europcas tomaram medidas para impe
dir a sabida do ouro, smgindo, por toda a

dparte, limitações ás importações, na ancia e

alcançar cada qual mais forte balança no com-
mercio exterior.

O declinio do commercio exterior torna-se
fácil de apreciação, se tomarmos como indice
100 o anno de 1929, notando-se que o mesmo
declinou de 67 em 1930, 61 cm 1931 e 42 em
1932 !

Com as muralhas levantadas entre os paizes
pelas restricções, chegou-se, rapidamente, nos
dias actuaes, ao maior bloqueio commercial da
historia, com os seguintes resultados: a) re
ducção de cerca de 50 % nas importações com
a adopção do regimen de quoteis e outras sub.-
tilezas dos tratados commerciaes; b) — contro
le das operações de cambio; c) — abandono
do padrão ouro pela maioria dos paizes.
didas múltiplas, até aqui adoptadas, só tem
servido para aggravar cada vez mais o com
mercio internacional. E, desse modo, foi qu^
chegamos ,a assistir, nos dias que correm, ao
commercio de permutas de mercadorias.
Dos paizes industriacs, a inglaterra foi o uni

CO que, com a quebra do padrão ouro em '
viu o comnrercio exterior melhorado em

E' certo que, em fins do século XIX e no
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começo do actual, a Inglaterra dominou o com-
mercio íntemacionaL Por meio de sua organi
zação financeira e de suas empresas de nave
gação, o commercio britânico encontrava nos
paizes agricolas a collocação para seus artigos
manufacturados. A pouco c pouco foi-se ope
rando o deslocamento da industria e do com
mercio mundiaes, surgindo outras poderosas
nações industriaes, como a Alíemanha, os Es
tados Unidos, o Japão, etc. A Grande Guerra
veio accentuar ainda mais esse deslocamento,
dando lugar ao surto commercial manifestado
em paizes de outros continentes. Esses factos
servem para evidenciar que a corrente commer
cial está muito perturbada e que nos encontra
mos em um periodo de fortes transformações.
Entre 1911 e 1925, o commercio começou a

assiunir grande importância no Pacifico, assim
como, no presente momento, com o bloqueio
monetário, observa-se manifesta tendência para
ser estimulado o commercio entre os paizes da
Europa, razão pela qual um dos resultados da
crise actual poderá ser o do estreitamento das
relações entre cs paizes americanos no terreno
commercial, firmando convênios baseados em
alto espirito de reciprocidade.
Impõe-se a formação de um forte intercâm

bio internacional nas Américas. Nessa sabia
pobtica, a collaboração dos Estados Unidos
cem a América do Sul c imprescindível, mani
festa como é a tendência do VeUio Mundo em
ir buscar de preferencia nas suas colonias tro-
picaes e semi-tropica es os productos que actual-
niente recebem dós paizes latino-americanos.
Nos Estados Unidos, com sua poderosa oirga-
nização industrial, necessitando garantias para
a collocação de seus productos industriaes, os
paizes latino-americanos poderão encontrar col
locação para suas matérias primas.
Defendendo uma bem inspirada política eco

nômica pan-americana, não vou ao ponto de
admittir como possível, viverem as Américas
desliaadas da Europa, sabido como é que a Eu-
ropa adquire seguramente metade do que o
mundo tem para vender e fornece 42 % do que
o mundo necessite.
"A Europa Industrial expede carvão, mate

rial de estradas de ferro, machinias e productos
manufacturados e recebe do resto do mundo
suas matérias primas e seus productos agríco
las- nitratos do Chile; lã da Austrália; trigo
dos Estados Unidos e da Argentina; café do
Brasil e, depois da invenção dos processos re
frigeradores, a carne, ̂  ^ manteiga e
o queijo da América do Sul, da Aixstraha, da
África do Sul e da Nova Zelandm. (La si-
tuacicn economique mondiale — Geneve —

1, 1931-32).

Encontramos-nos actualmente em face muito
complexa do commercio internacional pelos no
vos aspectos tomados pelas restricçõcs im
postas a esse commercio, pois, além das barrei
ras aduaneiras, a defesa se faz mediante quo
tas, licenças especiaes para importação, tra
zendo prejuízo crescente para o intercâmbio.

Como palavra de ordem, surgiu .a preoccupa-
ção de importar pouco e exportar o máximo,
regimen esse que creou para o commercio in
ternacional situação a que poucas nações po
derão resistir, principalmente aquellas de ní
vel elevado de vida, luctando com outros povos
de mao-de-obra bairata e com menores encar
gos sociaes.

Tudo nos leva a acreditar que toma muito
difficil o accordo inteniacional de caracter plu-
rilateral. Ainda recentemente, o Presidente
Flanklin Rooselvet fazia declaração favorável
aos accordos commerciaes e aduaneiros de ca
racter bi-lateral. Nessa ordem de ideas, o mo
mento nos está aconselhando a adopção de
uma política de approximação commercial com
aquclles paizes, com os quaes temos interesses
de maior monta. FeUzmente, o Brasil corajosa
mente tem tentado remover todas as causas que
atrophiam o trabalho nacional, e é assim que
sua producção, tanto agrícola como industrial,
váé prociu-ando, cada vez mais, attender ás
necessidades internas e, por outro lado, a
nossa política comjnercial exterior. Essa políti
ca, por feliz inspiração patriótica, tem agora a
oriental-a o Conselho Fiscal do Commercio
Exterior, como "orgão coordenador de todos
os depaitamenfòs federaes e estaduaes de pro
ducção do paiz e das suas classes producto-
ras", passando assim também af azer o con
trole e a divulgação dos nossos productos no
exterior.

E' essa uma providencia salutar com a qual
se regosijam as classes activas do paiz, con
vencidas da necessidade xu-gente de uma po
lítica de organização da produção nacional, me
diante a intensificação do commercio interna
cional.

Procurando interpretar os sentimentos dos
agricultores do Brasil, eu me congratulo com
o Exmo. Presidente da Republica pela feliz
iniciativa da formação do Conselho, collo-
cando sob a acção directa de S. Exa. pois não
é dado a ninguém desconhecer que a política
agrícola entrou no primeiro plano dos interes
ses collectivos, exigindo também que seja to
mada ern consideração, como base essencial que
é da expansão econômica dos povos.
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Vi

INDUSTRIA DE LACTICINIOS

Sendo o leite o principal alimento para as crianças,
adultos e doentes, bem merece a attenção do Governo
para amparar a sua industria e a dos seus sub-productos,
garantindo aos consumidores um alimento sadio e aos

productores um preço equitativo e remunerador, para que
se intensifique a producção , qualidade in-natura e a
dos seus sub-productos, para exportação e consumo.

O Governo ha bem pouco tempo, fez publicar no
Diário Official. um ante-projecto, para a regulamentação
da Industria de Lacticinios.

Taes exigências (na maioria) são justas e devem ser
observadas, mas, infelizmente, o proprio Governo es
quece-se de dar mão forte ao productor, que é obrigado
com sacrificio, que estão além das suas forças, a primar
por aquellas observancias, deixemdo de ter o lucro de

que é merecedor. O productor de lacticinios é sacrifi

cado com os seguintes entraves á sua exploração:

1° — Imposto territorial sobre o alqueire de terras,
extorsivo, pois, essa area, durante um aimo, não pôde

comportar mais do que 4 vaccas, e notando-se que,

assim mesmo, conforme a qualidade, clima e topographia.

2° — O imposto Municipal de 500 reis por vacca.
3° — Limpezas de pastos, carissimas.
4° — Imposto de Renda.

5° — Imposto de exportação.
6° — Imposto inter-estadual.

7° —• Imposto de importação de carrapatecidas, vasi

lhame, arame, grampos, para cercas, -lubrificantes, para
as machinas, sal, creolina, etc.

8" — Sello de consumo sendo de 80 réis por kilo.

9° — Sellos sobre vendas mercantis.

■  10" — Preço minimo de 6$000 réis para kilo de man
teiga. tabella da Prefeitura do Districto Federal.

11° — Salarios caros para os retireiros e lactici-
nistas.

12° —■ Sal de primeira qualidade caríssimo.
13° — Caixas, pregos, arqueação, fretes, transportes,

etc. etc.

Pelo exposto acima e diante das exigências feitas pelo
Governo, vê-se que é dever deste amparar o productor
do leite e também o industrial, não os deixando ao aban
dono, e dando todo o apoio ao intermediário, principal
mente aos entrepostos que são os que mais se locuple
tam á custa dos que tem capitães invertidas em terras
e suas explorações.

Facilitar todos os meios de transportes, baratear fre
tes e impostos. Auxilial-os com a assistência de tech-
nicos de comprovada competência neste ramo de activi-
dade.

JÚLIO CÉSAR LUTTERBACH
(Antigo Thesoureiro de S. N. Agricultura)

Abolir no Districto Federal o preço minimo para a
venda do leite e seus sub-prodctos, deixando-os por
conseguinte, sugeitos á lei de offerta e procura. — Ga
rantir ao productor um preço minimo de 400 réis por
litro de leite durante o armo.

Abolir terminantemente a venda de manteigas refor
madas ou vegetaes.

Facilitar o mais possível a exportação de manteiga
para outros Estados da União e mesmo para o extran-
geiro. — Fornecimento gratuito de sôros e vaccinas aos
fazendeiros, a exemplo do que fazem outros paizes. —
Empréstimo aos fazendeiros de reproductores de raças
leiteiras e seu transporte gratuito até ás fazendas. —
Exposição atmual exclusivamente de productos de lacti
cinios, com prêmios aos productos rigorosamente classi
ficados .

Qual o motivo dos revendedores de leite obterem por
venda de cada litro de leite no D. Federal, até o preço
de 1$200 quando o productor que arca com todos os
entraves enumerados e mais alguns recebe de 160 a
250 réis ?

O Governo beneficiando o productor terá como con
seqüência lógica, augmento de suas rendas.

A proposito do trabalho acima, recebeu a Sociedade
Nacional de Agricultura, o seguinte communicado do
Sr. Otto Frensel:

"Li com a maior attenção e interesse as apreciações
e suggestões do Sr. Júlio César Lutterbach, feitas na
sessão de 13 do corrente. As medidas alvitradas pelo
Sr. Lutterbach devem merecer o maior apoio, não so
mente desta Casa a qual ha tantos annos e com tanta
elevação de espirito se vem batendo pela racionalização
da pecuaria brasileira, como também de todas as auto
ridades iem intencionadas e demais interessados. E' certo
que a alteração dos impostos é medida que pertence a
alta administração e a compreensão da mesma, quando
a uma perfeita organização, nada adeantando o jogo de
empurra entre productor, intermediário e consumidor,
quanto a quem deva pagar os impostos necessários a
manutenção do Estado.

Em dois pontos da exposição do Sr. Lut.erbach de
sejo, entretanto, prestar alguns esclarecimentos. Estes
são abolir no Districto Federal o preço minimo para
a venda do leite e seus derivados, deixando-os á lei
da offerta e da procura" e "garantir ao productor um
preço minimo de Rs. $400 por litro de leite durante o
anno". Deante da experiência que temos, em todo o
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mundo, e aqui entre nós com o café, o assucar, o matte,
etc. não pôde haver duvidas, quanto á necessidade da
limitação dos preços ou da producção. Para se garantir
um preço minimo ao productor, é necessário que tam
bém se garanta uma margem minima aos demais ele
mentos, indispensáveis, pelo menos actualmente, ao com-
mercio do leite e de lacticinios. Nas condições actuaes
somente se poderá garantir ao productor um preço .maior,
desde que se possa augmentar o preço do producto
junto ao consumidor. O que isto significa todos sabe
mos: é treinsfonnar uma grita numa grita ainda maior.
Si effectivamente houver intermediários desnecessários,
a única medida á tomar é organizarem-se os producto-
res ou outros elementos, considerados úteis. Não ha ou
tra medida. Favores passageiros nada adeantam, antes
pelo contrario somente servem para aggravar a situação
no futuro.

E' um facto, como allega o Sr. Lutterbach, que o
productor, recebendo Rs. $250 por litro, vê o seu pro
ducto vendido ao consumidor por Rs. 1$200. Este pre
ço de Rs. 1$200 é, entretanto, o preço do kite, ser
vido numa mesa de uma leiteria luxuosa no centro da
cidade. Não é, pois, um exemplo justificativo. A com
paração a fazer é com o preço de Rs. $700 que é por
quanto o consumidor pode comprar o leite dos vende
dores ambulantes (automaveis), etc. Quem quizer com
prar barato terá, porisso, que fazer força, levantando-
se mais cedo, esperando o automóvel na esquina, etc.
E' justo, porisso, que quem não se quizer dar á este
trabalho, deixando que outro o faça por si, pague mais.
E' a ordem natural das coisas.

Quanto aos conceitos emittidos á respeito dos entre

postos, também tenho que descordar. Antes de fazel-o,
desejo, comtudo, esclarecer que não fui comissionado
para este fim. Si o faço, é unicamente por amor ã ver
dade e pela sincera comprehensão de que e necessário
afastar todos os boatos inveridicos, geralmente gerados
por um estudo pouco profundo das questões, afim de
não tornar situações já difficeis ainda mais complicadas.

O que tenho que dizer sobre este ponto é pouco. Os
1 entrepostos pageun ás usinas $450 réis por litro e o re-
; vendem por 520 réis ás leiterias. A differença entre
- 250 réis e 1$200 é 950 réis e delles os entrepostos ape-
[ nas recebem 70 réis. Não são, pois, os entrepostos que
t absorvem esta differença total. Si ha taes differenças,
' devemos attribuil-as imica e exclusivamente á falta de

organização technica e econômica de uma parte dos in-
- teressados no negocio. Para o abastecimento de kite

r de uma grande cidade, o entreposto representa um im

portante papel de fiel da balança que oscila entre a
producção e o consumo. Talvez não seja mesmo caro
pagar-se alguma cousa por este serviço de utilidade .

••

O CONSUMO DE LEITE DO RIO DE JANEIRO

Otto Prensei

Com uma população de mais ou menos dois milhões
de habitantes, a Capital Federal consome approximada-
mente 210.000 (dusentos e dez mil) litros de leite fresco
por dia. 180.000 litros d'esse leite são importados do
Interior dos Estados de Minas Geraes, Rio de Janeiro
e São Paulo. Os 30.000 litros restantes são produzidos

e distribuidos por perto de duzentos estabulos ou vac-
carias, disseminados por todo o perimetro urbano, tanto
nos bairros pobres, como nos ricos.

Os citados 180.000 litros de leite, provenientes do

Interior, são exportados de lá por pouco mais de ses
senta usinas exportadoras de leite que o pasteurizam
e congelam parcialmente. Este leite é recebido pelos
tres entrepostos de leite, existentes n'essa Capital. De
pois de examinado nesses entrepostos pelas autoridades
do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios e quan
do achado proprio para o consiuno, o leite é fornecido
ás leiterias, em numero de quinhentas mais ou menos,

as quaes distribuem cerca de 75 % (setenta e cinco)
desse leite. Os 25 % restantes são vendidos em carros-
tanques ou postos, chamados "feiras", directamente ao

consumidor que lá vae buscar o leite em vasilhames
proprios.

Com um consumo médio por cabeça de menos de 110

igrammas, o Rio de Janeiro, é, talvez a capital mundial

de menor consumo Çe leite. Basta lembrar Buenos Aires,

aqui perto, com um consumo diário médio por habitante

de 440 grammas. Ha, comtudo, tendência de augmento
no consumo de kite fresco do Rio de Janeiro, fomentado

pela Propaganda do Leite, iniciada em Novembro de
1931. Realmente, os successos obtidos com essa Pro

paganda do Leite já são consideráveis, pois, no mez
citado o consumo diário de leite do Interior era de

120.000 litros contra 180.000 litros actuaes. Como se

vê, o augmento annual, graças a essa propaganda foi de

mais de 15%. Antes de ser iniciada a propaganda, o
consumo de leite ougmentava n'esta Capital apenas em
relação ao augmento de sua população ou sejam cerca
de 5 — 6% annuaes.

f  Francisco
c

^ Qiffoni&Cia. JUGLANDINO
SABOROSO XAROPE lODO-PHOSPHO^CALCICO

l! de Março, 17

Rio de Janeiro

óá'

/
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O Matte Brasileiro e o occordo o ser

ossignado entre o Brasil e a Argentina
Sobre este assumpto o Sr. R. Fernandes e Silva, em

um memorial dirigido á Sociedade Nacional de Agricul
tura, que foi lido em sessão da Dírectoria, fez as se
guintes considerações:

"Accusando o recebimento do vosso officio de hontem

datado cumpre-me agradecer-vos as providencias toma
das por essa patriótica Sociedade mandando ler em uma
das suas sessões semanacs as breves considerações que.
vos remetti relativas a introducçâo do Coqueiro Anão
no nosso paiz e sua importância para a nossa vida eco

nômica .

Não podendo, por motivos superiores, tomar parte nos
trabalhos da sessão de hoje, peço-vos permissão para
dizer aqui algumas palavras acerca do problema do
matte brasileiro que se me afigura de difficil solução

em virtude da sua dependência directa com vários facto-

res de ordem econômica, política e social.

Os nossos diários de hontem publicaram o resultado
-das conversações entre o nosso Ministro do Exterior

e o Embaixador da Argentina acerca da solução do pro
blema do matte naquella Republica amiga.

Segundo informa o Sr. Ramon Carcano, o Governo

do seu paiz deve enviar ainda esta semana ao Con
gresso um projecto de lei que virá resolver, em defi
nitivo, a cultura, a importação e o commercio da herva

matte argentina.

Entre os providencias a serem postas em pratica vi
sando a defesa da nossa producção está a derrogação
da taxa addicional dee 10% "ad-valorem"^yas alfandegas
Argentinas; supressão das cláusulas que obrigam o plan

tio dessa ilicacea nos terrenos de Missões; limitação das

culturas já existentes e prohibição de novas plantações;
creação de um imposto de consumo indicindo tanto sobre
o producto argentino como o brasileiro; e, na Argentina,
de uma Commissão mixta de propaganda composta de

argentinos e brasileiros.

Quem estuda e conhece a verdadeira situação das

culturas, da industria e do commercio do matte nos

Estados do Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul

e Matto Grosso e o que, no sentido de organizado e

defesa deste producto, se tem feito em Missões, na Ar
gentina, e, bem assim, na sua Capital, com relação á
sua industria e commercio, não pôde, em absoluto, acre
ditar que as providencias que se pretende tomar ve
nham solucionar, em definitivo, o problema do matte,
.pelo menos na parte que nos interessa.

E' verdade que em virtude dos entendimentos a que
nos referimos os nossos commerciantes e exportadores

desta mercadoria para o mercado argentino encontrarão
maiores facilidades na venda dos seus produtos e possi

velmente melhores cotações; mas o problema não se li
mita tão somente á parte commercial e sim á agricola,
principalmente, que está merecendo toda a attenção dos
que sinceramente desejam cooperar para o soluciona-
mento da defesa da nossa producção.

As leis, os tratados, os accordos já existentes e os que

se venham de futuro votar e celebrar entre paizes in

teressados são de resultados fecundos, quando bem exe

cutados, mas, sem a cooperação mutua dos productores,

.industriaes e commerciantes, não acreditamos na resolu

ção dos iimumeros casos relacionados ao nosso matte.

Muitos problemas que se prendam á sua cultura, como
á sua industria e commercio, estão reclamando da parte

dos nossos governos e dos nossos technicos estudos cui
dadosos, e solução immediata.

Não nos illudamos. A Argentina, não podendo, pre

sentemente, por motivos que não devemos aqui exami

nar, augmentar, mais ainda, á sua capacidade productora
deste artigo, hoje considerado de primeira necessidade
no paiz, e sabendo que está na dependência de quasi
80% de nosso matte, não restringiria, fão somente, para
ser agradauel, as suas plantações, as suas colheitas, etc.!

Tal facto só seria admissível se tivesse ficado plena
mente demonstrada a impossibilidade da producção eco
nômica deste producto no seu território. No emtanto se
verifica, em Missões, justamente o contrario. Por em-

quanto os seus typos commerciaes soffrem uma adicção
do nosso producto ou do procedente do Paraguay, pelo
facto do puro argentino não ser bem acceito pelos con
sumidores; mas, suas estações experimentaes estão tra-

ATELIER DE GRAVURAS

43, AVENIDA GOMES FREIRE, 43
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balhando com verdadeiro interesse scientifico e ardor

patriótico no sentido de obterem novas variedades que
venham a satisfazer as necessidades e exigências do con

sumidor .

Sem despresarmos as vantagens que nos offerece

aquella Republica amiga devemos cuidar do que é nosso;
defendendo por todos os meios possiveis esta nossa

grande fonte de riqueza agricola ameaçada da mesma
sorte que teve a borracha e que terão outros productos

vegetaes se, quanto antes, não nos organizarmos em as

sociações de classes visando a systematisação das suas
culturas, com o fim de produzirmos um artigo de pri

meira qualidade, pelo menos preço possível; a raciona-

lisação dos productos, pela sua padronização, pureza e

melhor apresentação, etc. outras questões directas e in-

directamente relacionadas á producção, industria e com-

mercio do matte, como sejam: transportes rápidos e ba

ratos; reducção de impostos e taxas de naturezas varias.

quasi prohibitivas; repressão ao contrabando na fron

teira; fiscalisação para evitar as falsificações; organiza

da cooperação e syndicalisação dos productores; estudos

dos mercados internos e externos; propaganda no paiz

e no exterior, etc.

Os tratados e accordos diplomáticos sobre o inter

câmbio commercial ou tendo em vista outros fins são

necessários, indispensáveis mesmo, á expansão econômica

dos povos que não querem viver isolados, mas, ha uma

serie de problemas que só podem ser resolvidos pelos

proprios Estados ou paizes interessados.

Não abandonemos, pois, o nosso matte, cuja producção

e exportação vae em escala descendente vertiginosa,

ameaçando de ruina a milhares de brasileiros, laboriosos

e honestos, que vivem do seu trabalho, no campo e nas

fabricas, nos centros productores.

E' possível que esteja elaborando em erro, mas a mi

nha intenção é bôa e por isso devo ser desculpado".

AClHIDIíaAS A©lãD€OILAS

''JOHN DEERE''

JOHNbDEERE

Tractores, arados de aíveca e
de disco para tracção animal
e mechanica, grades de den
tes e de discos, semeadeiras,
cultivadores, prensas, etc.

Tractor "JOHN DEERE" Modelo D-15/27 HP-A Oleo "Diesel"

Os productos dos fabricas
"JOHN DEERE" são hoje uni
versalmente conhecidos e a sua
preferencia se justifica pela su
perior qualidade de sua fabri
cação e pela organisação indus
trial dos seus estabelecimentos,
a qual permitte produzir e ven
der por preços assás reduzidos
a enorme variedade de machinas
para agricultura lançada em
todos os principaes mercados

do mundo.
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O Problema da Saccaria na Sociedade
Nacional de Agricultura

JOSÉ MARIA FERNANDES

"Apezar de existir no Brasil uma serie bem extensa
de plantas que podem fornecer fibras para fins indus-
triaes diversos, vamos tratar aqui somente daquellas con
sideradas de valor economico, e que poderiam influir em
nossa balança comniercial .como artigo de exportação ou
consumo interno.

Com uma exportação avultada de productos que ne
cessitam acondicionamento perfeito e resistente, taes como.
o café, cacáo, algodão, etc. são as fibras empregadas na
fabricação da aniagem e saccaria as que mais de perto
nos interessam, no momento. Não produzindo a matéria
prima para o consumo de suas fabricas localisadas es

pecialmente em São Paulo, o Brasil importou no qüinqüê
nio de 1928-32, 75.178.858 kilos de juta, no valor de

114.050:503$000 ou seja a media annual de 15.035.771
kilos, no valor de 22.809:300$ü00, equivalentes a 465.722
libras esterlinas.

Em 1933 a importação de juta bruta se elevou a
19.407.269 kilos no valor de 23.738:S45$000, importância
essa que sommada com a correspondente ao fio e e^opa

importados, alcançou cifra superior a 32 mil contos.

Alem das plantas exóticas, productoras de fibras, que
podem ser introduzidas e cultivadas com certa facilidade

no Brasil, taes como a juta, a ramie, o canhamo, etc
existem varias outras, especialmente da familia das raal-
vaceas, bromeliaceas, etc. que, nativas ou aqui introdu
zidas ha longos annos e já perfeitamente aclimatadas, po
deriam fornecer matéria prima capaz de substituir a im
portada de um paiz, que por signal nada nos compra.

O Pará e Amazonas, já podem fornecer ás industrias ■
do Sul, certa quantidade de "uacima" ou "guaxima", no
me generico que tomam fibras extrahidas da "Urena Lo-
bata", "Pavonia Malacophyla" e outras malvaceas que
vegetam expontaneamente nas varzeas e terras frescas* a
margem dos rios e riachos existentes em grande quanti
dade nesses Kstados.

A guaxima substitue perfeitamente a juta, podendo
ser trabalhada com as mesmas machinas, isolada ou em

mistura com aquella.

Não existe ainda na Amazônia uma exploração re
gular de fibras vegetaes. A sua maior ou menor extra-
cção depende exclusivamente da cotação da borracha,

castanha e outros productos extractivos, naturaes da re
gião.

Os preços altos de São Paulo, provocados pela dif-
ficuldade de cambiaes para a importação da juta, estimu-
jariam por algum tempo a exportação dessas fibras, po-

j.ém. com uma exploração desorganizada e na ancia de
aproveitarem os preços, que chegaram em Manáos e Be-

l»m a 1$200 o kilo, os pseudos productores lançaram-se
a todas as plantas capazes de produzirem fibras o o re
sultado foi mil producto irregular, nem so devido a va
riedade e estado de maturação das plantas, como ainda
a maceração incompleta, effectuadas em aguas paradas e

^"^^Com as primeiras reclamações dos industriaes veio a
baixa dos preços, desinteressando por isso a sua maior
extracção.

Do Amazonas foram exportados em 1932 ( 7.223 ki
los emquanto que em 1933 não passou de 2.510 kilos, no
valor de 2:259$000.

A exportação do Pará, que começou a se desenvol
ver em 1931. quando de Belem sahiram 1.362.000 kilos.
passou para 2.246.000 em 1932, porém, ficou reduzida a
44.283 kilos em 1933, com um valor de 32 contos
1 c io .

Em vista das reclamações dos importadores paulistas
o Governo do Pará creou, em Maio de 1932, o serviço de
inspecção e classificação das fibras exportadas daquelle
Estado, adoptando padrões organizados de collaboração
com a Companhia Paulista de Aniagem.

Os typos são numerados de 1 a 3 e mais um de re-
fugo, chamado estopa, baseando-se a qualidade no com
primento e preparo das fibras que se apresentam t.mto
mais claras, flexiveis e sedosas quanto mais novas forem
as plantas e mais limpa a agua empregada na macera
ção.

Com a creação do Serviço de Plantas Texteis passou
para as suas attribuições a classificação das fibras em Be
lém, cujo movimento em Novembro e Dezembro foi de
172 fardos, pesando 36.682 kilos.

Como se vê a exploração das fibras texteis na Ama

zônia está exigindo uma organização racional sendo ,-nais

aconselhável o regimen cooperativista auxiliado pelos
governas, especialmente na parte financeira e tochnica.

Em Pernambuco, alem da industria local de cordas já
existe uma pequena exploração industrializada que apro
veita a fibra do caroá "Neoglaziovia Variegata" para a
fabricação de fio, bairbantes e saccos, que, sendo bastante
resistente, terão de certo procura geral era todos os mer
cados.

A exportação do caroá em Pernambuco é amda insi
gnificante e tenderá a paralizar em breve, si rigorc.-ias
medidas de protecção não forem tomadas, afim de evitar-
se o extermínio completo das plantas silvestres que cor
rem em extensas regiões do sertão pernambucano. E' que
os colhedores, para aproveitarem as folhas, de onde são
extrahidas as fibras, arrancam toda a planta que não sen-

■'ÉifUMÉlA iWi if
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do substituída em culturas regalares, vão escasseando ca
da vez mais, até o seu inteiro desapparecimenlo.

Em 1933 Pernambuco somente exportou 5.S95 kilos
de fibra de caroá, no valor de 4:710$000, sendo 1.395
kilos ara vários pontos do paiz e 4.300 para o extran-
geiro.

Em SãoPauIo, são innumeras as tentativas para a

cultura da "Aramina", "Malva Roxa", "Juta Paulista" e
até da própria juta indiana, todas ellas. com resultados
bastantes desanimadores, devido especialmente aos pro
cessos ante-economicos até aqui utilizados para a macera-
ção das fibras que, por isso, não podem competir com a
juta importada.

• De cultura relativamente fácil e producção abundan

te desde que possa contar terrenos apropriados, a prepa
ração ou beneficiamento da fibra, isto é, a sua separa
ção das substancias aglutinantes que as prendem entre
si nos tecidos que formam as hastes, caules ou folhas,
tem sido até hoje, o ponto insoluvel do problema da subs
tituição da juta por qualquer outra fibra nacional.

Os processos de maceração natural exigem quantida

de de agua corrente, ternperatura elevada e uniforme, o
que somente se poderá conseguir economicamente no nor
te do paiz, specialmente nas margens do Amazonas e seus
afluentes. No Sul, a baixa temperatura do inverno re
tardando a acção dos baccilos da fermentação, prolonga

o período da maceração o que alem de exigir maior quan
tidade de tanques traz como resultado um enfraquecimento
sensível das fibras em virtude de ficarem muito tempo cm
contacto com a agua.

A maceração biologia, por intermédio do baccilo fel-
cinius até agora não apresentou resultados práticos e só
pode ser aconselhado para fibras de grande valor eco
nômico, em virtude de apparelhamentos especies e techni-
cos indispensáveis.

Basta portanto o processo mechanico de desfibramen-
to, que também está exigindo estudos especiaes e que só
podem ser effectuados pelos governos em virtude de seu
alto custo.

Até aqui as machinas dsfibradoras existentes são des
tinadas a varias outras fibras e a sua adaptação ás fibras
nacionaes não têm alcançado até aqui os resultados de
sejados, quer pelo seu beneficiamento incompleto quer
pelo seu pequeno rendimento.

Sendo as fibras vegetaes empregadas para a confe

cção de artigos de baixo preço, o custo de sua producção
é o ponto básico de sua exploração.

Recentemente um industrial paulista chegou a plantar

cerca de 400 alqueires de "Hibiscus Kitaibelifolius" ou
"H. Bifurcatus" cujas hastes com mais de 3 metros, po-

FRtlICISCO

GIFIOHl ( Cl».

dem fornecer cerca de 4.000 kilos de fibras seccas por

alqueire.

Dispondo de 34 tanques de 12 por 30 metros, o re

ferido industrial não pôde macerar toda a sua producção
dentro do período de melhor^ aproveitamento das fibras,
que e o da floração. Os tanques só comportam 70.000
kilos de hasies e a maceração durante 8 a 1"" dias no ve

rão não perniitte mais de duas cargas por mez durante o
verão e obriga a maceração lO inverno ipie produz fibras
bem inferiores era virtude da prolongada permanência nos
tanques, que em geral vae alem .It 30 dias.

Seria necessário, portanto, um numero bem mais ele
vado de tanqurs para preparar em tempo opportiino toda
a producção dos 40 alqueires, num tcal de 450 a 500 mil
toneladas de hastes por anno.

Procurando melhorar esta situação já existe em São
Paulo uma machina que descasca, ainda no campo, as
hastes do hibiscus bifurgatus, o que representa maior ca
pacidade dos tanques e grande economia nos transportes
com o possível aproveitamento d.as hastes descacadas
para a fabricação do papel.

Em conclusão, o problema da fibra nacional é uffl3
questão de producção econômica, cujo ponto principa'
está na phase do desfibramento, ou preparo do producto
para o mercado.

Para resolver esse problema, de intere.5se nacional-
seria de recommendar as seguinte.s providencias:

a) — installação no Pará ou Amazonas, Pernam
buco e São Paulo, de estações experimentaes com o fi'i^
exclusivo de estudar em todos os seus detalhes as planta®
texteis existentes em cada região e adaptar outras consi
deradas de valor economico, fornecendo aos interessado®
sementes e mudas destinadas ao plantio e bem assim to
das as informações necessárias á sua cultura racional;

b) — organizar cooperativas de interessados ou ain
da núcleos co^çniaes para a exploração racional das fi
bras texteis que seriam apparelhadas para o beneficiamen
to da fibra, financiados e orientados technicamente p^l"
Governo;

c) — Desenvolver no Instituto Technologico os estu
dos para o apergeiçoamento dos processos de desfibra
mento mechanico ou biologico, facilitando aos interessa
das a construcção e experimentação de suas machinas c
concedendo auxílios e prêmios aos que apresentarem no
vas modalidades ou processos de efficiente aproveitamen
to das fibras:

d) — estudar a possibilidade da applicação dos te
cidos de algodão na industria da saccaria dispensando
todas as taxas e impostos que possam sobrecarregar o
seu custo de producção.

GRIPPE-NEVRALGIAS-DORES EM GERAL

CAmTGTITmT^
\  COMPRIMIDOS OECIFFONI

ACTimM SEM DEPRIMIR Ó ORGANISMO

l.° de Marco, lí
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O NOSSO ALGODÃO SUA CLASSIFICAÇÃO
POLÍTICA DE RESTRICÇÕES

o Sr. Ed. Cardoso Ayres. attendendo ao pedido do
Sr. Arthur Torres Filho, Vice-Presidente em exercício

da Sociedade de Agricultura, apresentou o seguinte tra

balho sobre o cominercio e exportação do algodão brasi

leiro;

"Referindo-me á nossa conversa na Sociedade Na

cional de Agricultura, venho, com muita satisfação, trazer
o contingente insignificante de minha observação na pra
tica do commercio e exportação do algodão brasileiro
para os seus estudos.

CONTINUIDADE DE ABASTECIMENTO: Uma

das maiores difficuldades até agora encontradas para que

o nosso algodão seja exportado francamente para os vá
rios mercados consumidores mundiaes é a falta de

continuidade no abastecimento. As fabricas que utihzam

uma matéria prima perfeitamente satisfactoria não dese
jam modificar as suas machinas ou fazer experiências se
não lhes é garantida a continuidade de fornecimento da
mesma qualidade. Por esta razão, e sendo até agora as
exportações do Brasil muito irregulares, o único recurso

de venda tem sido o mercado de Liverpool onde o nosso

algodão é agregado ao grande volume dos chamados
"exoticos" offerecidos a preços naturalmente reduzidos
aos industriaes que áquelle grande emporio de matérias
primas se dirigem á busca de "pechinchas . Tudo faz
crer, porém, que já entramos em uma nova phase de pro-
ducção e a experiência feita por São Paulo com magní
fico resultado para o plantador, os recursos dados ao nor
deste em obras contra seccas e emfim o amparo offere-

cido pelo Governo, com a liberação de 70 % de cambio
são factores garantidores da continuação e mesmo do
grande augmento de nossa producção para o futuro. Já é
tempo, pois, de insistirmos por um abastecimento de nos
sa preciosa matéria prima, directamente aos industriaes
de todo o mundo, porque, assegurada como está uma su-
per-producção ás necessidades nacionaes, poderíamos ga
rantir uma exportação mais ou menos continua.

CLASSIFICAÇÃO: — Já é bem apreciável o que
até agora fez o Serviço do Algodão no ̂  tocante
á classificação e de modo geral pódemos dizer que as
fraudes de fardos contendo pedras e outras matérias ex-

tranha.s já acabaram e que nos principaes centros, como
Recife, João Pessoa, Fortaleza e São Paulo a classifica
ção já é geralmente razoável. O que falta para seu aper
feiçoamento e diffusão já o Governo está cogitando de
ordenar e a este proposito apenas permitto-me suggerir
que na confecção do Regulamento .para classificação ora
em estudo fosse pedida a collaboração das associações
de classes interessadas, como descaroçadores, prensas,
commerciantes e fiadores. Porém esta classificação,-offi-
cial determina apenas a fibra nas suas grandes divisões
(Matta — Sertão — Seridó) e a limpesa nos nove typos
standard. Exige, entretanto, o fabricante europeu maiores

detalhes na acquisição da matéria prima, como sejam, se-
dosidade, resistência, cor e o que na technica se chama o
"caracter do algodão". Não, porém possível nem neces
sário que a classificação official cogite de taes detalhes
de uma technica muito difficil, pois os exportadores pela
concurrencia entre elles terão os seus teclmicos classifica-

dores para attender as exigências dos seus clientes.

E' o mesmo que se dá com o café cuja cotação offi
cial é apenas Santos 4 ou Rio 7 e os exportadores ou os
grandes compradores de fóra, como American Coffec C."
e outros têm nos portos os seus technicos que detalham
"strictly soft — good roast" etc.

A Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro
(S/A) "Sanbra", da qual o signatário é um dos Dirc-
ctofes, vem de ha longos annos interessando-se pelo aper
feiçoamento do algodão desde a sua plantação e já se or
ganizou para que também a exportação pudesse ser fei
ta, como acima ficou dito, directamente aos consumidores,

mantendo para isto technicos experimentados.

A exportação feita por nosso intermédio ultimamente

destinou-se em sua grande parte a Antuérpia Hamburgo
e outros portos do continente.

A POLÍTICA DE RESTRICÇÕES: — O nosso

esforço em nos libertar dos de Liverpool ia sendo co
roado de êxito. Entre outros mercados compradores me
rece especial attenção Hamburgo, pois apezar da
actual reduzida capacidade acquLsitiva do consumidor na

Allemanha, é aquelle centro de uma grande importância
pela conhecida tenacidade de trabalho de sua gente e dis
põe o paiz de colonias para acquisição de suas matérias

primas com prilegios aduaneiros, como acontece com ou

tros. Estamos, porém, de.sde alguns mezes grandemente
desapontados com a restricção feita pelo Governo da-

quelle paiz nas importações de algodão o que veio inu
tilizar os sacrifícios feitos em experiências e propaganda.
A confiança alli já se ia pouco a pouco estabelecendo a
ponto de varias fabricantes terem feito suas encommen-

das para embarques repetidos durante muitos mezes.

E para este caso especial que ouso pedir por inter
médio de V. S. o alto patrocínio do Conselho Federal
do Commercio Exterior. Respeitando as justas razões do
Governo allemão em querer equilibrar a sua balança com-
mercial seria necessário que encontrássemos uma concilia
ção, fazendo accordo para troca do nosso algodão com
artigos de exportação allemã, etc. O Delegado Commcr-
cial do Brasil naquelle paiz, Snr. Otto Matheis, poderia
talvez suggerir e encaminhar qualquer negociação neste
sentido. A "Sanbra" e pessoalmente o signatário terá
muito prazer em prestar a V. S. qualquer outra infor
mação que lhe seja necessária no desempenho da missão
que está cumprindo junto ao Conselho Federal do Com-
mercial Exterior com o patriotismo sempre demonstrado

nos seus estudos de nos.sos problemas economicos.
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Considerações Econômicas sobre a
Exploração da Castanha do Pará

Engenheiro Agronomo

FREDERICO MURTÍNHO BRAGA

A castanheira, Bertholetia Exoeisa H B K, desde tem

pos antigos é conhecida pelos indígenas do valle do Ama

zonas, que denominavam suas castanhas de nha, niá, invia
e tncari, segundo a tribu a que pertenciam e "dellas fa

ziam uso não só como condimento de \'arias iguarias co

mo ainda para dar melhor paladar aos mingaus de fari

nha de mandioca, misturando-lhe o sueco leitoso" (Jayme
Calheiros). Assim conhecida que era dos Índios, é natu

ral que estes em conveniência com os hollandezes lhes

tivessem offerecido um producto de excellente paladar
em troca de ferramentas e missangas; deste modo as cas

tanhas do Pará, como tudo faz crer, foram primeiramente
utilizadas pelos hollandezes nos fins do século XVI e

:omeço do XVII, quando os portuguezes conquistaram o
3rão Pará.

Em 1590 o Padre Acoste se referia enthusiasmado

I  umas amêndoas suppondo tratar-se das sementes do

astanheiro do Peru', quando em verdade as referidas se-
nentes pertenciam á Bertholetia.

Apezar de ter sido em 1633 descripta por Laet, so-

lente muito tempo depois é que as saborosas amêndoas

o Brasil ti\'eram logar de honra á mesa pois até 1755 as
dstanhas eram apenas aproveitadas para sustentos dos

Qimaes domésticos. Em 1800, já em inicio a exploração
e alguns castanhaes, não se pagava mais de 80 reis o
Iqueire (cerca de 20 kilos) .

De armo para armo tern crescido a exportação, sal-
3 em épocas anormaes e actualmente, todos sabem, a
istanha occupa o primeiro posto na exportação dos Es-
dos do extremo norte.

As castanhas se classificam commercialmente segun-

) o seu tamanho em três typos: miúdas, médias e grau-
is. São denominadas, muitas vezes, na praça de Belém
gundo a sua procedência, conforme os rios das terras de
ide provêm, e não de accordo cora o nome do Munici-
o productor.

Assim toda a castanha proveniente dos municípios lo-
lizados no Tocantins é designada "typo Tocantins
lezar de haver vários municípios productores de casta-
las banhados por aquelle rio; o mesmo succede ás cas-
nhas de outros municípios.

A castanha grauda é proveniente dos rios afluentes
, Trombetas, Cachorro, Mapuera, Cuminá e Amapá,
ndo também produzidas no valle do Tapajóz e no Aca-
izol em Montenegro. Medem 55mm. a 70mm. de com-
imento e 40mm. de grpssura; um kilo dellas contem 62
iStanhas e um litro 30. O conteúdo de um litro destas

iza 490 grammas.

As médias, também denominadas medias-graudas,
são encontradas nó Jary, Maracá e Tocantins; medem 45
a 54mm., contendo ura litro 39 castanhas.

As miúdas, designadas também por pequenas, são ex
ploradas em Óbidos, Oriximiná, Faro, Tapajoz, Alenquer.
Ilhas, Amapá e Xingu'. Tem de 30 a 44mm. de comp'"''
mento e um litro dellas encerra 63 castanhas.

No volume de exportação predominavam na praça àe
Belém, as percentagens de 6 %, 40 % e 56 % para as cas
tanhas graudas, miúdas e médias; na praça de IVianáos
predominam as castanhas graudas,

A castanha é considerada superior se apresenta a"
iacorte ou fractura até 10% de parte não leitosa; é "le■d

quando a percentagem vae somente até 15 % e (nícccc
quando ultrapassa este ultimo.

' Toda a castanha do Pará era exportada sem
beneficiamento que uma simples lavagem, afim de se
tirar as partículas de terra adherentes á casca. 1®'°
feito porque sendo a castanheira planta de qlevado P"
e de solo francamente argiloso, em virtude da altura
que caem, os fructos se enterram um tanto no solo . or3

é justámente no inverno que se dá a queda dos
nosdas arvores, e as aguas barrentas conseguem penetrar

ouriços e sujar, enlameiar, as castanhas. Quebrados
la-ouriços os "castanheiros" retiram a preciosa amendo3

»  ''I •vam-n'a, deixam seccar e assim estão promptas pac®
rem exportadas.

Esta maneira de exportar a noz do Brasil duroó ate

1929, quando os exportadores de Belém e os propriet®r

dad

ios

c'"e Llzinas de Óleos, etc. , resolveram tratar o pr"®
pjev'do mesmo modo por que o faziam os importadores <fe

York e Liverpool. Houve época em que os Estados Uft'

dos taxaram o producto —■ "amêndoa descascada
fa-afim de evitar a concurrencia que os inglezes estavatf

zendo nos mercados americanos do producto descaS®®
dona América. Hoje a Amazônia é grande exportadC® 28

j  , 1 , . . , /'£/7 .aA"producto tendo as remessas de Belém subido de 667
kilos em 1929 para 2.983.388 kilos em 1933. A a®®® ita-

ção do producto vae se elevando de anno para anno> ^7"
sC -zar do seu consumo ainda estar longe do que poderá ^

Em 1929 a América do Norte importou 602.419
já em 1933 somente New York-consumiu 1.853.5^^
los; o mesmo se deu com a Inglaterra que de 61 ki

los passou, no mesmo período, a 317.196 kilos. ^ pio

já consome 14.454; Santos 13.620; P. Alegre 2.34'^'
dos durante anno de 1933.

to-

O descascamento se faz do seguinte modo: a
s ta-

nha chegada do Interior do Estado vae para os 6oPoSi-
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tos, donde sae para ser quebrada. Antes desta operação
as castanhas são aquecidas á 60°C, afim de facilitar o

quebramento do tegumento corneo. Em uma mesa onde

trabalham 3 operários, está colocada a machina de que
brar, manejada por um operário, sendo os outros, quasi
sempre mulheres, empregadas na separação do producto.
A castanha antes de ser enlatada soffre uma seccagem
em estufa de ar quente, especialmente construida para
esse fim; quando é necessário conservar o producto al

guns dias antes de enlatal-o, as castanhas vão para uma

outra estufa de temperatura mais branda que a de sec
cagem, onde permanecem sem alteração por longo tem

po. O enlatamento é feito por typos: grandes, médios e
meudos, em latas de folhas de flandres com a capacidade

de 15 kilogrammas. Duas latas são encaixotadas juntas

levando as caixas a marca da fabrica, o t>'po de casta

nha, etc., etc., consoante as leis em vigor. ,

Presentemente a Bolivia está fazendo concurrencia

ao nosso producto, levando-nos vantagem, segundo in

forma o Cônsul do Brasil em Guayará Mirim, A. Men
donça Lima. Allega-se que as castanhas descascadas ori
undas desse Paiz, apresentam-se nos mercadas compra

dores da Europa e da América do Norte em condições

de preço e qualidade mais apreciáveis do que as de pro

cedência brasileira. Devemos attender a esse facto nada

auspicioso para a economia brasileira. Ademais, não só se

cuida de "naturalizar" a castanheira no Oriente, conforme

já fiz ver em communicaçâo á Sociedade Nacional de

Agricultura como também, existem castanhaes na Vene

zuela, Peru', Colombia e Guyanas, e não ha o devido in

teresse no incremento do consumo da noz brasileira nos

paizes extrangeiros.

As amêndoas da castanha do Pará, cruas ou cozidas,

são usadas na alimentação notando-se,que o seu consumo

ao natural tem augmentado consideravelmente. Em Nova

York ou melhor, nos Estados LInidos e na Europa, a cas

tanha descascada é vendida em saquinhos de papel im
permeável com 8 a 10 amêndoas. Llm apparelho que se

para inteiramente a amêndoa do tegumento, veio facilitar,
consideravelmente, a utilização dessa nutritiva castanha

que. sobretudo na Paschoa, e, no Natal são muito pro
curadas .

Da castanha nova obtem-se um sueco leitoso empre

gado como succedaneo do leite em mistura com o café.
O "leite da castanha" é um liquido muito branco obtido |
com addição de agua á castanha ralada. Nesse estado é |
muito empregado como condimento das iguarias regio-
naes.

Na industria moderna são empregadas na confecção

de porta-joias, sabonetes, copos, vasos, farinheiras, etc.
O oleo da castanha quando fresco é usado na ali

mentação e na industria é empregado na fabricação de
sabões finos, lubrificante de machinas e ainda illumina-

ção e em determinados productos pharmaceuticos.

O resíduo resultante da extracção do oleo, dá excel-

lente torta forrageira.

O valor alimenticio das saborosas amêndoas paraen

ses deu margem ao seu largo emprego na industria dos
confeitos, chocolates e outras gulodices, substituindo, \'an-

tajüsamente, as amêndoas e nozes européas. Justamente
pelo seu elevado poder calorifico é que as amêndoas são
consideradas alimento de inverno nos paizes importado

res e recentes investigações feitas pelo Dr. Becher He-
mer, da Universidade de Zurich determinaram que a "noz

do Brsil" contem as vitaminas A e B em abundancia, ra
zão porque, alem de outras propriedades já enumeradas,
é especialmente recoimnendada para creanças. Accresce
ainda resaltar a acção lubrificante, que as castanhas exer

cem nas atonias intestinaes provenientes de vida seden

tária .

E' com satisfação que, ao terminar estas ligeiras

apreciações, registro o esforço que ora emprehende o Es

tado do Pará procurando augmentar a sua exportação de

castanhas. E' assim que está incumbido pelo Governo da-
quelle Estado para fazer a propaganda da "noz do Bra
sil" nos Estados do Sul do Paiz e nas Republicas do

Prata, o Sr. Ascendido Monteiro Nunes. Os magníficos
resultados dessa salutar orientação, estou certo, não se

farão esperar, abrindo-se assim novos mercados á deli
ciosa amêndoa brasileira, tão pouco conhecida dos nos

sos proprios patricios.

I H O R T U 1. A N I A (
R.ua da Assembléa, 79 - Telephone 2-0576 |

I  Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos §
I  chimicos, gaiolas. Ovos e aves de raça. Trabalhos em flores naturaes. p

I  Grande checara de culturas a RUA SENADOR NABUCO, 38 - Vilia Izabel |
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A Padronização Agrícola e o Expurgo
A. F. MAGARINO TORRES

A actuação da SOCIKDADE NACIONAL DE AGRI
CULTURA, pugnando pela padronização dos nossos pro-

ductos vegetaes, representa -— na hora presente, em
que todas as forças propulsoras do paiz são chamadas
a contribuir para o soerguimento de suas finanças e
economia — uma das mais felizes e opportunas ini

ciativas .

Sem coordenação de esforços e perfeita arregimen-
tação de nossas fontes de producção, as quaes repou
sam, irretorquivelmente, na agricultura, não será possí
vel o almejado desenvolvimento de nosso commercio de
exportação. Infelizmente, somos levados a reconhecer
que com raras excepções, não ha homogeneidade na

producção brasileira, pois, até hoje, a nossa industria
agrícola não dispõe de verdadeiros typos, perfeitos e fi
xos, com que possa concorrer aos mercados externos, at-

tendendo suas exigências e concorrendo com os simila

res extrangeiros.

E' flagrante a heterogeneidade de nossos productos

vegetaes, isso se observando em todos os centros agrí

colas e em todos os Estados.

O proprio café, que sabemos constituir o elemtnao
principal do nosso edifício economico, para o qual con-

tribue com 75 % e ás vezes mais, não está ainda de

vidamente padronizado.

E' recente a lei que estabelece a obrigatoriedade da
exportação de cafés finos, (Dep. 24.541, de 3-7-1934),
cuja execução, em face do decreto n° 36, de 30-8-1934,
terá inicio em princípios do futuro exercido.

Acompanhando o movimento patriótico e bem con

duzido pela Sociedade, no sentido de ser organi-
sada a producção agrícola, ocorreu-nos trazer-lhe nossa
pequena ajuda á edificação dessa grandiosa obra, lem-
brando-lhe um factor, á nosso vêr, valiosissimo e com

plementar á padronização, qual seja o EXPURGO.

Desnecessário ser-me-á desenvolver longas considera

ções a respeito, visto que todos estão perfeitamente ao
par da sua utilidade. Todavia, focaliza-lo-ei, rapida
mente, realçando o valimento poderoso da fumigação,
como medida de vigilância, saríitaria vegetal c como IDP-
dida de alta relévãíiciã á defçsa da producção agrícola.
da producção agricola.

A acção devastadora dos insectos, dia a dia vae tra
zendo apprehensões aos governos de todos os paizes agri-
cokus, sendo innumeras as especies desses m:nu.scuIos
animaes, cada qual com hábitos differentes, que causam
á agricultura, industria e commercio, prejuízos que as
cendem a proporções inacreditáveis. Nos Estados Llni-
dos, onde existem estatísticas agrícolas, admittem os Eb^s.
J • A. Hyslop, entomologista do Bureau of Entomology

;e A. Strong, chefe do Bureau of Plant C^uaranti-

ne, baseados em estudos realisados e dados colhidos,

que os prejuízos soffridos pela agricultura, ascendem,
respectivamente, a 2 e 3 bilhões de dollars, cuja equi
valência na nossa moeda representa 20 e 30 milhões
de contos de reis.

]á na Inglaterra, são calculados em 10% os damnos
pelos mesmos causados, annualmente.

Dão-se no Brasil, certamente, factos semelhantes, sof-

frendo os nossos agricultores e negociantes perdas avul-
tadas em conseqüência do ataque de doenças que in-

SEiiaqioD SEUS se ajuauijouajsod a SBjn}[nD se uiejsaj

Haja vista o que ocorre, entre nós, com os cereaes e

grãos leguminosos, cultivados, aliás, em todos os Esta
dos e que constituem o factor do mais largo commercio
no paiz, que são fortemente damnificados, seja na la
voura, seja nos celleiros, de cujos prejuízos nenhuma es

tatística ha sido feita.

Quanto aos insectos que os atacam nos celleiros e
armazéns, observam-se os seguintes ;

CEREAES

Coléopteros

Sintodrepa panicea (L.)
Gnathocerus cornutus (Fabr.)

Tribolium ferrugineum (Fabr.)

Zophobas morio (Fabr.)
Araeocerus fasciculatus (De Geer)

Silvanus surir>amensis (L.)

Sitophilus oryzae (L.)
Sitophilus granarius (L.)
Tenebrioides mauritanicus (L.)

Lepidopteros

Corcyra cephalonica Stainton

Ephestia

Sitotroga cerealella (Oliv.)
■ Tineà granclla (L.)
PyraHs farinalis (L.)
Plodia interpunctella ■ (Hb.)

GRÃOS LEGUMINOSOS

Coleopteros

Bruchus obsoletos Say
Bruchus pisorum L.
Bruchus rufimanus Boh.

Pseudopachymerus brasiliensis (Thunberg)

Araeocerus fasciculatus (De Geer)
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Leptidopteros

Etiella zinckenella (Treitschke)

L

E a desinfecção, por meio do expurgo ou fumigação,
denominação esta adoptada pelos americanos, medida de
real utilidade á agricultura, industria e commercio. Essa
operação é indispensável á padronização de nossos pro-
ductos vegetaes, perraittindo guardal-os por longos mc-
zes, e assim esperar sua valorização e distribuição, como
facilitando o seu transporte aos mais distantes merca
dos consumidores.

Tem também papel de grande importância, a fumiga-
ção, nas permutas intemacionaes de vegetaes. Varies
paizes limitam-se a exigir o certificado de expurgo, co
mo condição á importação de vegetaes e productos ve
getaes, sendo que outros estabelecem esse tratamento nos
proprios portos de entrada, que são limitados, para que
possam dispor do apparelhamento necessário â desin
fecção .

Para o tratamento de plantas vivas, sementes, batatas,
castanhas, fumo, cacau, fructos seccos, etc., são usadas
substancias chimicas, na forma gazoza, tendo emprego
generalisado o bisulphureto de carbono e gaz cyanhydrico,
e em condições limitadas o formaldehydo, chloropicrina,
tetrachloreto de carbono, paradichlorobenzeno, ácido
carbônico, oxido de ethileno, etc..

De todos, o bisulphureto de carbono, é o que tem em
prego corrente e a sua applicação é, de certo modo, fá

cil e pratica, proporcionando resultados efficientes.

Quanto ao emprego da fumigação, haja vista o que
ocorre na América do Norte — cujo uso está hoje dif-
fundido. Basta citar, que o BUREAU OF PLANT
QUARENTINE mantém 23 inspectores para a fiscali
zação permanente de estações de desinfecção localisa-
das sómente em New York, visto serem emprezas par
ticulares que se incumbem desse serviço, ainda mais de
senvolvido no Estado da Califórnia.

As estações de desinfecção desempenham funcção de
alta relevância, diante da dupla finalidade que offere-
cem, a saber ;

executando o tratamento dos vegetaes e seus pro

ductos destinados ao commercio interno ou de ex

portação; dilatando no 1° caso a sua conserva
ção e no 2" garantindo as bôas condições sani
tárias dos mesmos até os mercados a que se

destinam:

servindo de medida complementar á defesa sa

nitária vegetal, com a fumigação das partidas

de plantas vivas e suas partes vivas importadas,
visto que os exames realisados á chegada, nem
sempre podem ser perfeitos, mormente tratando-

se de remessas vultosas.

Fôram ainda os Estados Unidos que tiveram a pri-
masia na construcção de camaras de ferro-autoclaves,

para a desinfecção por meio do vácuo parcial. O seu
serviço, BUREAU OF PLANT QUARENTINE, exige.

a)

b)

obrigatoriamente, a fumigação dos vegetaes importados,
dahi dispor de installações adequadas nos portos de New
York, Oakland, Boston Newark, Seattle, Ventura.

Esse formidável exemplo vae se alastrando, sendo
que exigiram também a desinfecção prévia, as colonias —

Hawaii, nos portos do Honolulu, HUo e Kahului; Cey-
lão, no de Colombo; Algeria, nos de Oran, Alger, Bone,
Philippeville...

No Brasil, graças á acção do Ministério da Agricul
tura e d'alguns annos a esta parte, vem se esboçando
em varias unidades da federação, certo interesse pelo
expurgo, em particular, para o de cereaes e grãos le-
guminosos.

O fumigante até ha pouco usado era o bisulphureto de
carbono, sendo que o gaz cyanhydrico começa a ser
experimentado. Diante dos resultados conseguidos na
Estação de Desinfecção de Plantas e Productos Agrí
colas, animou-se o Instituto de Cacau da Bahia a fa
zer a montagem de grandes autoclaves nos armazéns
de sua propriedade em São Salvador, adquiridos ua
Allemanha, com o fim de tratar toda a safra de cacau
de seus cooperados e destinada á exportação.
A Estação de Desinfecção, pertencente ao Ministério

da Agricultura e localisada á rua do Equador, 130,
nesta Capital Federal, é a que possue, até este mo
mento, melhores installações.

Acha-se este momento, incorporada ao S.D.S.V.,
sendo que nos annos de 1931/1932 esteve subordinada
ao S.I.F. Agrícolas e antes constituía uma repartição
autonoma, que era a Superintendência do Expurgo e
Beneficiamento de Cereaes.

Embora não seja uma organisação modelar, dispõe
d algumas bôas camaras, inclusive um optimo autoclave
de ferro, importado da América do Norte, cuja capaci
dade é de 46 mts.3, dando margem a expurgar 650
saccos de 60 ks.

Posso dar a agradavel noticia á SOCIEDADE de
estarem se processando varias reformas nessa ESTA

ÇÃO, cujas obras vêm de ser iniciadas. Pelo projecto
approvado, ficará a Estação habilitada a executar a fu
migação, isto é, a desinfecção por meio de insecticidas
gazozos e a fazer a desinfecção, duas dornas de madeira,
mumdas de aquecimento por meio de serpentinas. E,
no proximo exercido (1934) alimenta o SERVVIÇO
DE DEFESA SANITARIA VEGETAL a esperança de
pòder ampliar e melhorar a capaddade dessa Estação,
ja com a aquisição de novas camaras de ferro, seja

^m a introducção de esteiras e elevadores de saccos.
transporte mechanico da mercadoria é uma das sufl.s

necessidades imperiosas, pois só assim será possível o de
senvolvimento de seus trabalhos, permittindo um melhor
aproveitamento das camaras a vácuo, como protegendo
os seus operários do estafante e primitivo transporte
manual de saccos, durante todo o dia.
A Estação até 1933 occupava 6 coxias ou ar

mazéns de 10 X 50 mts., ou seja uma area de 3.000
mts.2. No attinente aos seus trabalhos, continuam, a
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partir de 1931, a se desenvolver, sendo expressivos os
dados apresentados a seguir, referentes ao qüinqüênio
1929-1933 e aos nove mezes do exercido em curso.

MOVIVMENTO DE MERCADORIAS FUMIGADAS:

Anno 1929 — 23.736 volumes

1930 — 37.729

1931 — 63.065

1932 — 130.848

1933 — 192.201
•• 1934 _ 142.505 (9 mezes)

RENDA ARRECADADA;

Armo 1929 — n7:558$480

1930 — 26:461$600

1931 — 60;692$605

1932 — 101:422$335

1933 — 198:413$080

1934 — 158;367$375 (9 mezes)

Total geral — 562:915$475

A.gora que se processa, sob a .iniciativa clarividente
da SOCIEDADE um movimento opportuno e feliz,
no sentido da standardização dos nossos productos ve-

getaes, se apresenta, igualmente, trabalho proveitoso e

de proporções gigantescas — a exigência do expurgo

— como condição e medida fundamental á perfeita con

servação dos mesmos.

Não se' limita a iniciativa do Serviço de Defesa Sa
nitária Vegetal á adaptação conveniente da Estação de
Desinfecção desta Capital Federal, pois, também se
acha empenhado em incentivar a installação de serviços

análogos em todo o Brasil. Ha felizmente, franco e pro
missor interesse na creação e desenvolvimento de em-

prezas de.ssa natureza nos listados do Pará, Ceará, Per

nambuco, Bahia, Minas Geraes, São Paulo, Paraná, San-

Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes, São Paulo,
ta Catharina e Rio Grande do Sul.

Essas iniciativas gozam hoje do amparo e facilida
des da lei vigente.

Apezar do decreto n.° 21. 801, de 6 de Setembro de
1932 proporcionar facilidades e admittir a creação e ex

ploração de estações e portos de desinfecção no terri

tório nacional, por parte de todos os governos — fe
deral, estadoal ou municipal, como por emprezas e so

ciedades particulares, não logrou, no emtanto, ser re

gulamentado.

Taes facilidades e concessões figuram, agora, no Re
gulamento de Defesa Sanitaria Vegetal, approvado pelo
decreto n.° 24.114, de 12 djl Abril de 1934 (Pub. no
Diário Official de 4 de Maio de 1934), que estabelece,
no artigo 79, o registro e fiscalização das estações ou
portos de desinfecção, os quaes podem ser :

a) estabelecimentos federaes, directamente subordina

dos ao Ministério da Agricultura;

b) estabelecimentos estaduaes ou municipaes, funccio-

nando por concessão ou, em casos especiaes, por

delegação temporária do Governo Federal;

c) estabelecimentos funccionando por concessão do
Ministério da Agricultura a emprezas de estradas
de ferro, de exploração de portos, syndicatos, co

operativas, sociedades agricolas, associações com-

merciaes ou emprezas particulares, que se pro

ponham a fundar e manter estações ou postos de
desinfecção ou expurgo, de accordo com este re

gulamento.

A estes estabelecimentos é facultada a concessão do

certificado de expurgo, mediante o qual será permittida
a exportação de cereaes, grãos leguminosos e sementes

de algodão, cuja obrigatoriedade será effectiva, á me

dida que se fôrem apparelhando os portos do paiz.

Presumo, tendo em vista as garantias e possibilidades
proporcionadas no Regulamento acima referido, que a

creação de estações ou postos de expurgo, em particular,
nos portos e centros agricolas e commerciaes no paiz,

tenha, dentro de curto prazo, um surprehendente de
senvolvimento, sendo um Índice certo desse prognostico,

o grande numero de interessados, que procuram o Ser
viço .

Servem, poderosamente, de incentivo e exemplo, os

resultados práticos proclamados por toda praça do Rio

de Janeiro, quanto ao expurgo de cereaes e grãos le
guminosos .

SENHORES AGRICULTORES!I! FORMICIDA. FM PÓ
t; s K M s o

êêMorte ás Formigas
99

'Marca Registrada*'

50 P^EIS ̂  ° máximo de coda litro do melhor form|cida que existe | Uma lota de formfcido concentradaem po, marca Morte ás Formigas", dá para 120 litros de solução super-extra-forte, infailivel na
extincçâo de formigueiros FABRICA MTES CHIMICOS

DR. OLESEN & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro
Oepositailís tm S. Paulo : Comp. Ind. e Mercantil "CASA FRACAIANZA" Rua Piratíninga, 96

Vende-se em toda parte - Exigir sempre a marca "MORTE ÁS FORMIGAS" - Uma lata pelo Correio.
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O Cacau Brasileiro é o Melhor do Mundo
É ESTÁ PERDENDO NA CONCURRENCIA COM OS RAÍZES
PRODUCTORES DO MAIS ORDINÁRIO CACAU DO MUNDO

O parecer da Commissão designada pela Sociedade
Nacional de Agricultura para estudar a padronização

desse producto.

A producçâo do cacau, no Brasii, tem augmentado
apenas duas mil toneladas, approximadamente, por armo.
a despeito das possibilidades dessa lavoura, que se pode
extender, em varias regiões, desde õ norte do Espirito
Santo até o Pará e Amazonas, onde, segundo a opinião
de índustriaes europeus, floresce o melhor cacau dc
mundo.

As leis fiscaes extorsivas, a falta de credito agrícola
e de transporte fácil e barato, e, finalmente, a falta de
ensino agricola, constituiram sempre obstáculo decisivo
aos elevados surtos economicOs dessa lavoura.

"  Emquanto as colonias inglesas da África, Occidental
nos afastam do primeiro posto no tocante ao volume de
producçâo, e as colonias francezas da Costa do h^Iarfim
disputam galhardamente o segundo logar, que a custo
estamos mantendo, e que fatalmente teremos de perder o
cacau brasileiro continua a perder terreno, pelo mau
preparo, aos nossos atilados concurrentes, os quaes já
sabem apresentar esse producto nos mercados consumi
dores subordinado aos cuidados de impeccavel benefi-
ciamento e classificação.

Quadro que demonstra a depreciação do cacau brasi
leiro. desde 1931, superado pelo productor do mais or
dinário cacau do mundo, a Colonia Africana da Costa
do Ouro, que melhorou a sua producçâo, deixando-nos
nesse infimo lugar:

FiRANCOS OURO POR 70 KILOS

Anos Trindade C. Duro Brasil

1928 189,89 162,58 177,11

1929 152,66 120,39 122,84

1931 155,14 94,32 75,70

1932 79,90 48,12 46,28

1933 61,86 44,91 39,02

intre nós, entretanto, é problema ainda aberto esse
fecto da exportação nacional, cujos productos vão
; centros consumidores, inferiormente, aviltando e des-
editando a sua procedência.

lealmente, a situação actual do cacau brasileiro nos
rcados consumidores é a mesma que mantinhamos ha
los passados. Bem pouco progresso se fez sentir
te particular.

A colheita é ainda praticada, em todas as fazendas de
cacau, com muito pouco cuidado technico. Colhera-se
os fructos maduros, ou devezes, e, não raro os ainda
verdes!

As sementes desses fructos, de valores hecterogeneos

sob o ponto de vista industrial, são misturados e leva
dos aos cochos de fermentação, ou ficam no interior das
plantações, sob folhas de bananeiras, sem nenhum cui
dado, até serem postas ao sol para a seccagem ne

cessária.

As reacções bio-chimicas decisivas da qualidade in-
trinseca do cacau se processariam defeituosamente, ain
da mesmo que taes sementes fossem levadas ás estufas
de fermentação de cacau.

Na Bahia não existem ainda taes estufas.

As sementes ciolétas, que denunciam o cacau nao
fermentado e as amêndoas ennegrecidas do cacau verde
são encontradas em quantidade excessiva no cacau Su
perior Bahia".

Essas sementes devem ser eliminadas pelos bons Ín
dustriaes por serem nocivas ao organismo humano.

Na Allemanha construiram-se estufas para fermenta
ção complementar do cacau brasileiro e cacau de Costa
do Ouro.

A Bolsa de Mercadorias da Bahia estabeleceu a se

guinte classificação de typos de cacau, ora vigente!
Bahia Good-fair: cacau bem fermentado, sem exigen-

uniforme, podendo conter até 2% de defeitos, até 3%
de commum (não triado) e bagos violaceos conforme
o fypo da estação.

Por conseqüência, a melhor qualidade pôde ter de
feitos, não ser bem triado e nem todo bem fermen
tado.

Bahia Bood-fair: cacau bem fermentado, sem exigên
cia de côr externa uniforme, podendo conter até 8 %
de defeitos, inclusive-1 % de bicho, até 5% de commum
e bagos violaceos conforme o typo da estação,

Bahia regular: cacau fermentado, sem cheiro nem gosto
a fumaça, podendo conter até 13 ■% de defeitos, inclu
sive 3% de bicho, até 25 % de commum, e bagos vio
laceos conforme o typo de estação.

Neste regular, que é a Ínfima qualidade da classifi
cação, observar-se-á: má fermentação, má triagem, os
13% de defeitos, inclusive 3 % de bicho.

A conclusão é que não é natural esperar na Bahia
bom cacau pois que o superior, goods e regular care
cem de aperfeiçoamento.

Meis os intermediários, com indifferença dos produ-
ctores empregam-se no mister das baldeações, das mis-
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turas que accaretam prejuízo para o cacau brasileiro,

o que é conseqüência prevista, adquirindo esse cacau
misturado a preço vil, com que pagam o bom cacau.

Ao intermediário não convém a educação do produ-
ctor, os meios idoneos de fazer o bom cacau, as me

nores taxas fiscaes preliminares desse bom cacau, por-

nores taxas fiscaes preminares desse bom cacau, por

que seu fito é depreciar op roducto para um perço re
duzido com o qual pagará o que apparecer, servindo
para melhorar o rebutalho que vae encarecer, muito alem
do que pagou.

Além disso, vale considerar que a cifra de um mi
lhão e quantos mil saccos de cacau que exportamos an-
nualmente, ficaria reduzida de mais de 150.000 saccos

se fossem eliminadas as impurezas que acompanham
todo esse cacau.

Felizmente o Instituto de Cacau, de creação recente,

está para solucionar todos os problemas da lavoura

cacaueira, entretanto, a bõa apresentação do cacau nos

mercados europeus e americanos, posto que urgentíssi

ma, constitue ainda uma simples esperança. A educa

ção technica do productor, que é primordial ficou para

o fim !

Assim, a Sociedade Nacional de Agricultura, adstri-

cta ás razões ' de seu elevado patriótico programma,

deve recommendar:

a) — que sejam apparelhadas as grandes fazendas

e os núcleos de pequenas fazendas de cacau de estufas
de fermentação, estufas de seccagem, bem como de tria-
dores e burnidores de cacau;

b) — que a colheita se faça apenas dos fructos ma
duros, cujas sementes devem ser levadas, immediata-
mente, ás estufas de fermentação sob cuidados techni-

cos indispensáveis ao bom producto;

c) — que depois de secco o cacau em estufas idô
neas, faça-se em seguida a triagem e o respectivo bur-
nimento;

d) — que se faça um appello aos poderes compe
tentes no sentido de regulamentar a industria choco-
lateira, entre nós, como medida necessária a impedir

as mistificações que concorrem para desmoralizar o con
sumo do chocolate e de seus derivados, os quaes, não

raro. são prejudiciaes ao organismo humano, especial
mente infantil;

e) — que, tendo em vista eliminar ou diminuir as

explorações commerciaes que sobremodo infelicitam a
economia do productor contrariando abusivamente a lei

de offerta e procura, se indague do Instituto de Cacau
da Bahia, da conveniência de se mandar aos mercados

europeus e americanos um dos membros de sua EKrecto-

ria para fazer alli um novo inquérito commercial, afim
de se inteirar da necessidade de prestigiar, com o nosso

apoio, o Bureau Internacional do Cacau em Londres,

cuja finalidade é desnecessário encarecer.

!

PARA frigoríficos 00 lACTICIRIOS
ALUGA-SE UMA LOJA POR CONTRACTO

Tendo mais ou menos 350 m^ e ochondo-se
já montado com os seguintes machinismos:

1 CAMARA FRIGORÍFICA com ante camara, tendo a camara 4 serpentinas e a ante camara 2 ditas,
medindo 480x2,40x3,50 de alto a camara e 1,40x1,35 a ante camara.

1 MACHINA YORK de 4"x4" de 16.000 frigorias, com 1 motor de 10 HP com os respectivos conden-
sadores, devidamente conjugado num tanque de 4,00x1,60 medidas internas, com os
respectivos mexedores com motor de 2 HP em optimo estado de conservação e
funccionamentó.

1 BATERIA HORIZONTAL conjugada com motor de 5HP e ligada ao tanque de 16.000 frigorias: é de
metal branco e bronze, para uma produção de 70 litros por vez.

1 bomba centrifuga para agua, com 1 motor de IHP Installação completa para abastecimento de agua
1 pasteurizador vertical para leite Installação completa de força
1 dito horizontal, redondo feitio serpentina 1 camara para gelo

Oi tanques e machinas foram montados em fins de 1932

IAcceitam-se também Propostas para a compra |||
dos Machinismos acima discriminados |||

Yer e tratar á Rua Beneflicto Ottoni, 54 ̂ Rio ̂  com o 8nr. Bernardino Vianna
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O Cooperatívísmo no Mundo,

no Brasil e em São Paulo.
Trecho (inédito) do livro sob o titulo acima, do
illustre Dr. Luiz Amaràí. Director do Departamento
de Assistência ao Cooperativismo, de São Paulo,

Quando devo pensar em cooperativismo de lacticinios,
não me vem inicialmente á memória aquella nomencla
tura cheia de tropicões, das entidades dinamarquezas e
suissas- nem as tiradas complexas do technico italiano
que recentemente esteve em São Paulo. Lembro-me
apenas de uma visita do imperador dom Pedro II a ci-
dadezinha mineira.

Os edis haviam conseguido edificar, no meio da pra
ça principal, um chafariz "digno de todos os tempos",
como em Minas se classificam as obras publicas a inau
gurar-se. De resto, a cousa deve ter ficado bôa mesmo,
pois os homens até convidaram o monarcha a presidir
a inauguração. E o monarcha foi.
Estudou-se longamente o programma de festas, com

a collaboração de todos os maioraes. Porém, os núme
ros mais interessantes não foram suggeridos por elles,
homens rudos e excessivamente economicos. Saíram da
caixola da mulher do presidente da Comarca. O mais
original de todos: na noite precedente á manhã inau-
gurativa, cada habitantee da pequena urbe derramaria no
reservatório do chafariz uma garrafa de leite. Assim,
depois do discurso do presidente da Gamara, do discurso
do professor e do vigário, e da poesia que moça bonita
ia recitar, quando Sua Magestade torcesse inaugural-
mente a torneira, quão deleitosa não seria sua stir-
preza . .

Chegou o sr. dom Pedro, com o imperial séquito.
Depois de noite repousante, depois de missa regular-
nente cantada, o grande cortejo encaminhou-se ao cha-
■ariz, sumido sob arcos de bambus e flores silvestres.
IV intenção symbolica, emprestada á grande idéa da ro-
unda senhora, emocionava os circumstantes. quando,
ibrindo o monarcha a torneira, em vez da agua que
•lie esperava, jorrasse leite, o doutor promotor publico
he aggravaria em retumbante discurso, que aquillo era
1  imagem da uberdade do município!

Rompeu-se a fitinha. O proprio presidente da Ca
iara passou uma camurça na torneira reluzente, para
ue nem mesmo o rocio da madrugada recem-ida cons-
urcasse as mãos limpas do Imperador. O jorro seria
iolento. pois a pressão deveria ser grande: a noite toda,
s ruas da cidade tinham estado em reboliço nunca visto;
ira intenso o vae-vem dos municipes conduzindo gar-
ifas. De todos os habitantes, nenhum faltára. Temeu-
> a systematica opposição do barbeiro, e o temor cres-
üa ante o facto de não ter elle apparecido até ás tres
3 manhã. Mas, mesmo o barbeiro compareceu. O mo
vo da demora foi de origem meramente familiar, e
30 transpirou. Dona Ritinha, sua mulher, se oppuzéra
nazmente ao desperdício de uma garrafa de leite. O
enino estava doente e ella não ia amamental-o depois
> o haver desmamado a mez e meio. Como sempre,
marido saiu perdendo, depois de horas de acalorado

ite-boca. Vencêra-o este argumento de dona Ritinha:
;  todo mundo vae botar leite, que differença faz uma
irrafa d'agua?
Sua Magestade abre a torneira. E fica optimamente

^pressionado. Picou optunamente impressionado Sua

Magestade; nem poderia ter sido de outro modo. Pois
era bem tratada, era cristalina a agua, que jorrou. . .
Agua cristalina. A formula H20 fõra chimicamente obe
decida.

O "dobrado", que a banda executou a seguir, abafou
o murmurio, erguido da multidão circumstante. Ninguém
sabia compreender. Evocou-se o milagre das Bodas de
Caná, repetido ás avessas.

Não tinha havido milagre algum. Apenas, todo mun
do raciocinára dona Ritinha, e agira como o bar
beiro seu marido.

No caso do leite, o cooperativismo actúa de duas ma
neiras. Nma, diz respeito ao commercio, ou melhor, ao
consumidor. Outra, é quanto á producção, ou quanto
ao productor. Ambas demonstram, conjunctamente, que
a questão do leite é tão só isso: o intermediário.

Nesse commercio, até hoje todo mundo raciocina como
a dona Ritinha. Meia dúzia de capitalistas installa ahi
um entreposto, visando simplesmente ganhar dinheiro.
Manda compradores para o Interior, a conseguirem con-
tractos de fornecimento. Começa a chegar leite. Dez
mil litros por dia; vinte mil; trinta mil. Todos os socios
firmes nos melhores profiositos de muita seriedade; nada

, de fazer como "os outros". Certa madrugada, porém,
surge o primeiro contratempo de monta: houve um de
sastre ferroviário; interrompido o trafego, vae ser im
possível chegar um dos 'trens pelo qual a uzina recebe
certa partida de leite. E agora? Como vamos" servir os
freguez^es? Como evitar a contrariedade dos que não
puderem ser abastecidos?

O problema é meio grave. Parecia mesmo insoluvel,
até quando, timidamente, um primo espiritual de dona
Ritinha arrisca €r,ía opinião;

— Ora, aquelle trem só trazia mil litros. . . Aqui já
estão vinte e nove mil. Vocês pensam que alguém vae
reparar, se puzermos agua? Antes isso do que deixar
uma porção de gurys berrando com fome. . .

No dia seguinte, o primo de dona Ritinha chega tri-
umphal:

— Alguém notou? notou nada! A mesma cousa. . .
Já que é assim, instaura-se de uma vez, na uzina, o

uso do baptismo, como cousa christãmente obrigatória.
Discute-se até.,hoje se alma de pagão entra no ceu. En
tretanto, já está desde muito tempo acertado, indiscuti
velmente, que, sem baptismo, não sáe leite das uzinas.
Sejamos humanos, e pensemos razoavelmente;

O único programma do capitalismo é este; ganhar.
Um autor accrescenta-lhe este appendice ; o mais pos
sível. Dominado por esse espirito, qual é o dono de
uzina que deixa de raciocinar como a dona Ritinha ?
Quem é que vae dar pela cousa? Estejamos bem certos
disso. E disso também: nas uzinas, o leite ' systemati-
camente adulterado. As vaccas não são as únicas for
necedoras disso que se vende nos grandes centros con
sumidores, para as creanças e os enfermos se alimenta
rem. Chegam mesmo a ser dispensáveis, mantendo-se
apenas algumas, só para assumir a responsabilidade.

Certo, essa desmoralisação do producto provoca a di
minuição do consumo. Os paulistas não bebem a quarta
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parte do leite consumido em cidades extrangeiras de
igual categoria. Parecerá, pois, que a adulteração é pre
judicial aos proprios industriaes do leite e, portanto, não
lhes interessa. Porém, a realidade é outra. Se, venden
do, digamos, vinte mil litros de "leite", uma uzina tem
o mesmo lucro que teria se vendesse trinta mil ou qua
renta mil litros de leite, para que tirar as aspas, se o
trabalho vae ser muito maior? Argumentemos assim:
se o Entreposto X fornecesse leite puro á clientela, esta
consumiria 24 mil htros por dia, pois as pessoas que
já tomam leite o tomariam em maior quantidade se elle
fosse gostoso, appetito&o; e voltariam a tomal-o muitas
pessoas que, escarmentadas pela mistura commumente
apresentada como tal, pensam que não gostam de leite.
Como, porém, é falsificado o seu producto, o mesmo
Entreposto X só vende 20 mil litros diários. Prejudi-
cou-sc, portanto, nos lucros correspondentes a 4 mil li
tros diariamente.

Não se prejudicou. Vamos ver.

Nos últimos annos, os entrepostos mantiveram o ha
bito de pagar ao productor na razão de $350 o litro.
Para a media do preço de venda ao consumidor, con-
(sideremos o preço de 1$000. Temos, pois, que, se ven
desse leite puro e pudesse, assim, conservar freguezia
para 24 mil litros, que venderia por 24:000$000, fi
cando com a margem de 15;600$000, que poderiamos
chamar lucro bruto. Como, porém, falsifica o artigo, só
consegue manter freguezia para 20 mil litros. Assim,
vende 20:000$000 por dia . E quanto compra? Evidente
mente, não compra 20 mil litros. Uns 15 mil, que lhe
custam 5:250$000, ficando com a margem de 14:750$000,
ou seja apenas 850$000 a menos do que no primeiro
caso. Ora, considerando-se que a agua, a manteiga es
tragada e os ingredientes utilLsados na falsificação não
requerem despezas de pasteurisação, não soffrem que
bras por azedume ou coagulação, etc., concluiremos que
desapparece a differença de 850$000 e que, vendendo 20
mil litros de leite falsificado, o Entreposto X desem
bolsa muito menos e embolsa tanto quanto vendendo 24
mil litros de leite, puro, sem aspas. Logo, a diminuição
do co^.umo não lhe prejudica, absolutamente.

Este, o primeiro prejuizo que elle causa ao produ
ctor, pela diminuição das possibilidades de seus pro-
ductos. A pecuaria poderia estar incomparavelmente
mais adeantada, se não sofresse a deslavada concurren-
cia das torneiras e dos proprios refugos da industria de
lacticinios. Pelo menos quanto a São Paulo, não se
pôde dizer seja a pobreza, a falta de recursos a causa
da abstenção do leite. Quem gósta de leite, não bebe
leite aqui.

Tirando por pmtes a grande conclusão visada a
de que só pelo cooperativismo se resolve o problema
do leite nos grandes centros consumidores — podemos
dizer que isto se explica pelo. facto de ser o leite pro
ducto facilmente adulteravel, e de ser certo que os pro-
ductos facilmente adulteraveis não podem ser commercia-
dos por intermediários sem soffrer os effeitos dessa sua
contingência. Leite, ou é vendido pelo productor, ou
cáe nas mãos da dona Ritinha.

Insistindo, ainda, na parte do problema referente ao
consumidor, digamos, com J. Rermes, que este ignora
seu interesse na questão do leite. A cupidez do inter
mediário ainda se compreende, diz o professor Porchet;
"mas, o que não se pôde compreender, é o descuido do
consumidor, cuja facilidade em se deixar enganar — já
que não ignora, de modo algum, a má qualidade da mer
cadoria que se lhe offerece —• não passa de encoraja
mento ao commerciante, para continuar suas manobras.

muitas vezes fraudulentas, muitas vezes prejudiciaes á
saúde. A responsabilidade dos poderes públicos na ven
da e commercio do leite é grande, não discórdo; porém,
cumpre ao consumidor auxiliar-se a si mesmo em pri
meiro lugar, e quando fõr melhor instruído sobre suas
exigências e mais energico nas suas reclamações, é que
chegará a influir na industria leiteira em geral, o que
induzirá esta a modificar seus methodos, seus processos
de trabalho, de conservação e de entrega."
E' universal essa tendência á defraudação do leite, ou

digamos — para continuar a applicação "dei cuento
— essa mentalidade da dona Ritinha. Na França, o pre
sidente de uma Liga do Leite apurou, em certa época,
que o producto entregue nas casas era exactamente me
tade leite e metade agua. Entretanto, a qualidade do
leite devia constituir a preoccupação numero um das
mães de familia. "Em 50 a 70 por 100 das creanças
que succumbem em conseqüência de moléstias intesti-
naes — diz o doutor Hastings, de Toronto — poder-se-
ia indicar, no attestado de obito, que foram envenena
das pelo leite. Não ha uma necropole, um cemitério em
meu paiz e provavelmente em qualquer outro, que não
esteja semeado de sepulturas, de tumulos e de monu
mentos a indicarem os restos de sêres cujas vidas foram
sacrificadas á impureza do leite".

Isto impressiona as mães. Devo, porém, declarar que
tenho confessadamente a intenção de impressional-as,
afim de, por este meio, conseguir seu valioso auxilio á
solução do premente problema do leite. Insisto, pois.
no depoimento do doutor Hasting ;

"Ha annos, visitando sua terra natal o fallecido Sir
William Osler, professor da Universidade de Cbcford,
encontrou uma de suas antigas companheiras de escola.
A roupa delia indicava que perdera recentemente um
membro da familia. Sir William perguntou-lhe se era
casada, e ella respondeu que sim.

— Quantos filhos tem?

— Tive sete, dos quaes morreram cinco.

Sir William inquiriu, naturalmente, sobre a causa da
morte delles, e obteve como resposta;

■— Cholera infantiy, diarrhéa estivai, etc.. . .
Comtudo, proseguiu ella, consolei-me, ao pensar que

foi a vontade da Providencia que m'os arrebatou.
Após alguns instantes de silencio,, Sir William dis

se-lhe, com sua habitual franqueza, chamando-a pelo
prenome :

— Mary, a Providencia nada teve com isso. Seus
filhos foram envenenados por leite impuro".

Vejam as mães de familia. Quantas vezes resignam-
se ante supposta vontade da Providencia, quando, de
facto, o que houve foi descuido permanente. Vejam
que, .pelo seu desinteresse quanto ao problema do leite,
muitas vezes contribuem para a morte dos filhinhos,
que acariciam com u'a mão, emquanto com a outra lhes
mettem pela bocca o veneno branco ou cinzento, o tal
leite com aspas.

Perguntarão, talvez: como podemos agir efficiente-
mente nesse caso? E' simples a resposta. Prestigiem,
pela preferencia, o controle do fornecimento de leite
pela orgaiusação cooprativa, certas de que não é o
productor, mas, sim, o intermediário que defrauda o
producto. Ora, o único meio de eliminar do commer
cio do leite o intermediário, é organisar cooperativamente
esse commercio. Por outro lado, não poderão agüentar-
se as cooperativas, forçadas pela sua própria constitui
ção, pelo seu espirito, e pela permanente fiscalisação
official, a vender productos genuínos, se pelo mesmo
preço, por que ellas offerecem leite puro, as donas de
casa acceitarem o leite falsificado dos intermediários.
Dada a preferencia ás organisações cooperativas, mesmo
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ahi lhes cumpre, ás donas de casa, exercer constante vi
gilância e — em vez de quotidianamente passar pitos
inúteis no entregador — reclamar perante as directorias
e perante os poderes públicos. E' trabalhoso, dirão.
Admitto mais ainda; que seja mesmo muitissimo traba
lhoso, enormemente trabalhoso. Mas, pergimto em se
guida: a dedicação das mães pelos filhos infantes al
gum dia já conheceu limites?
Convençam-se de que o cooperativismo de lacticinios

resolve o problema. Entre a quantidade de exemplos
concretos que illustrariam a exposição technica do as-
sinnpto, escolherei o de Bulmer, quanto ao caso de Bir-
minghan. Antes do commercio do leite ser controlado
pelas organisações cooperativas, a população pagava
annualmente 58.000 dollars pela agua com leite, que
lhe era vendida. Depois que tal controle se organisou, o
leite puro necessário aos habitantes nunca ultrapassou
o custo total de 30.000 dollars, o consumo ougmentou
de 100% e a presença microbiana reduziu-se á décima
parte.
Não é só invectivar os governos e, ao mesmo tempo,

ir comprando o primeiro leite que pára na porta, ou
decidir sua preferencia pela belleza do carro de entre
ga. E>ysenteria bacillar, typho, cholera e quantas outras
moléstias teem causa em leite adulterado ou contami
nado? Entretanto, o leite é o alimento principal das
crianças e dos enfermos.
Paragraphos atrás, em digressão, apontou-se o pri

meiro modo como a actual organisação do commercio
leiteiro prejudica o productor: pela diminuição e falta
de incremento do consumo. Sem organisação coopera
tiva, o criador não pôde dispensar o intermediário. Ex-
cluidos os vaqueiros suburbanos, nenhum productor de
leite pôde vir ao centro offerecer o producto. Seu pró
prio genero de actividade, ou, em palavras mais apro
priadas ao nosso meio, a sua condição de vida afasta-o
da urbe, sitúa-o nas cabeceiras, e isola-o mesmo dos
outros membros da profissão, porquanto os rebanhos
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exigem largueza, onde passem. Nestas condições, é ver
dadeira caçada em gallinheiro o que fazem os entre
postos: mandam ás granjas seus agentes compradores,
com offertas gatunas, mas que, não obstante, teem de
ser acceitas. Que ha de fazer o dono do rebanho? Criar
gatos com tanto leite, já que não lhe é possivei vendel-o?

Aliás, vale a pena sublinhar, desde já que, se quanto
ao consumo o cooperativismo de lacticinios encerra uma
questão social, quanto á producção encerra uma ques
tão ecoonomica nitidamente nacional. A pecuaria não
pôde ser praticada como sport. E' uma profissão, um
meio de vida, que ou dá para viver, ou se abandona,
ou passa a constituir occupação subsidiaria apenas.
Pois bem: expostas, como o foram, as circumstancias de
inteiro desarme que envolvem a condição dos producto-
res, não vale a pena accrescentar que são irrisórios os
preços a elles offerecidos pelos intermediários. Ha an-
nos que não passava de $350 o preço de compra do
leite, vendido ao consumidor a 1$00Ü e a 1$200. Não
é só o roubo contra o productor, que se tem a consi
derar. E' também, e talvez principalmente, o "on ne
passe pas!" gritado á pecuaria nacional, é o estanca-
mento da fonte de riqueza que a pecuaria poderia e
deveria dar á economia brasileira. "A profissão de cria
dor — diz J. Rennes —i é luna das mais penosas e
das mais aleatórias. Se, além disso, ainda a tombos
improductiva, como queremos que subsista?" Mais: Di
zemos que o leite é um producto de primeira necessi
dade, e temos razão. Mas, como não pagamos o que
elle vale, o camponez só o considera como sub-pro-
ducto de sua actividade, e se desinteressa delle . (O
"nós" representa, evidentemente, o intermediário, por
quanto a elle lhe: paga mais do que compensadoramente
o consumidor: elle é que faz o preço para o criador.)
"Como o productor de qualquer outra cousa, o produ
ctor de leite nada deve ser senão em trôca de dinheiro,
e, não produzirá se não fõr devidamente compensado ,
Criador pago miseravelmente, se não quizermos dizer

miseravelmente roubado, não pôde progredir, não pôde
transformar o seu gado em fonte de producção ren
dosa. Ser-lhe-á sempre impossível adoptar melhoramen
tos, em beneficio proprio e da pecuaria nacional. E. esta
nunca existirá, pois não tem pecuaria o paiz cujos cria
dores são meros objectos da exploração dos intermediá
rios do leite. "íbdas as leis, que o governo decretar,
no sentido de resguardar a saúde publica, ou no de me
lhorar os rebanhos, sô terão uma conseqüência: acabar
de convencer os criadores de que melhor mesmo e mu
dar de profissão, já que as exigências augmentam e
não diminue a miséria que dessa profissão, lhes advem.
Entretanto, não se pôde nem de longe dizer ou pensar
que a pecuaria sieja profissão inviável. Basta saber o
quanto custa em qualquer paiz europeu um pedacinho
de carne, para concluir-se que dos nossos campos ge-
raes e dos valles magníficos de nossos rios poderiam
sair fortunas iguaes ás que dá o café, ou maiores. U
que cumpre, é solucionar a situação actual —' ̂^^oiisa
tanto mais fácil quanto mais sabido que sô pelo coope
rativismo se organisam efficientemente as actividades ru-
raes exercidas em geral por grande- quantidade de I^-
quenos agentes. O caso, rigorosamente, do leite, oe
não podem vender o seu producto directamente, se que
rem livrar-se do intermediário, os criadores só teem
um recurso: unir-se e constituir organisação cjtie
de todos, que cuide de todos, por todos fiscalisada e
com os cargos de administração exercidos pelos gae a
maioria delles proprios preferir e indicar. E' a socie
dade cooperativa. A uzina cooperativa não é de quem
a gere-: é dos criadores que, emquanto o leite está sen
do trabalhado na uzina, e por ella distinguido, estão
no campo cuidando da producção do dia seguinte. A
administração dá-lhes contas rigorosas. Elles pódem

fiscalisar a gestão e a escripta. Sendo criadores e não

i
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aguadeiros, e não podendo mudar d^e officio como o
industrial do leite, tratam de não desprestigiar o pro-
ducto de sua profissão permanente e quasi sempre he
reditária .

O cooperativismo é velho alliado da pecuária. A co
operativa é a forma universal da organisação dos la-
cticuuos e parece que isso occorre desde tempos imme-
moriaes. Teria tido origem na Armênia, perto do Monte
Ararat, onde bordejára a espinhada nave de Noé. Se
gundo o professor Totomianz, as camponezas daquel-
la região miserável em combustível se reuniam na casa
de uma dellas, para fazer aquilo em ccanmum, economi-
sando lenha. Levavam o leite em potes de tamanho
igual. Se alguma não tinha para encher o pote, neste
se enfiava uma varinha e media-se a profundidade do
liquido, para se estabelecer depois a proporção da Par
tilha.

Hoje, o programma agrario inglez, o allemão e o aus
tríaco preconisam igualmente o fomento do cooperativis-
mo agrícola, com menções especiaes quanto ao de lactl-
ciiuos, comò medida de reerguimento da vida dos cam
pos, e como meio de impedir a exploração dos produ-
ctos ruraes pelos capitães do commercio. Na Tchecoslova-
quia, S4 % dos productos agrícolas procedem de peque
ninas propriedades de dois a oito hectares, e o resultado
da venda de leite representa 70% das receitas globaes.
Em 84 % dos casos, portanto, nenhum grangeiro poderia
explorar rendosamente a producção pastoril. Entretanto.
^ cooperativas de lacticinios valorisam a media annual
de quatro e meio bilhões de litros, vendidos por quatro
e meio milhões de coroas, ou seja a quinta parte do
valor da producção do paiz. Existem lá cerca de 400
cooperativas de lacücinios, com 80.000 associados.
Os lavradores dinamarquezes dão ao mundo o exem

plo singular de haver grupado em uma única organi
sação 200.000 fazendeiros, dos quates 180.000 são pe-
quenos proprietários (iLyder Sagen: "Ehnamarca, paiz
agncola ) . Nessa estructuração Tealmente notável tem
especial relevo a organisação cooperativa dos producto-
des de lactminios, iniciada em 1882. Na Associação Co-
operat^a EHnamar^eza dos Exportadores de Manteiga,
e na Organisação Central das Associações Dinamarque-
zas de Lacticinios, ̂ m o reino uma das vigas mestras
de sua economia. O que recentemerite se realisou em
bão Paulo — o financiamento, pelo Banco do Estado,

seja pelo governo, da installação da Cooperativa
Central de Lacticinios, que fedéra os criadores de doze

■  foi praticado exactamente como se fez
da lAnamarca no inicio da organisação cooperativa dos
productos pecuários. Lá, o empréstimo foi approxima-
damente de 300 mil coroas. Os associados "compromet-
teram-se a entregar á uzina creada a sua producção
diaria de leite durante determinado lapso de tempo, no
geral de 10 a 15 annos. Assim, o leite recebido em
partidas é pago de accordo com os preços correntes e,
no fim de' cada anno, do lucro bruto verificado é tira
da a quota necessária á amortização do empréstimo e
á depreciação das installações, e o saldo restante divi
dido entre os componentes da cooperativa, proporcio

nalmente á quantidade e á qualidade do leite que cada
um entregou'.
O successo da primeira organisação estimulou os de

mais criadores, e a cousa generalisou-se. Em dez annos,
700 cooperativas. Hoje, mais de 1.400. E a Dinamar
ca — o pequenino paiz, que vive da sua vida rural, co-
operativamente organisada — conta com a LLIR para
a sua economia nacional. LUR é a marca afamada, da
afamada manteiga que a organisação cooperativista pro
duz sempre pura e faz chegar sempre pura ás mezas
dos principaes paizes europeus.
Em São Raulo, o inicio foi grandioso. Um anno

de actividade incessante do Departamento de Assistên
cia ao Cooperativismo teve como resultado a umão de
cerca de meio milheiro de criadores em onze sociedades
cooperativas, federadas a um orgam central. Fortemente
ajudada pelo governo, que lhe concedeu o já referido
financiamento, esse orgam federativo adquiriu uzin^ na
Capital e no Interior. O Departamento auxilia-o inten
samente na arregimentação dos outros mumcipios, de
modo a poder a uzina central aproveitar o máximo de
sua capacidade, barateando a producção.
Os consumidores lucraram logo-logo. Passar^ a re

ceber leite sem aspas e, emquanto em igual phase dos
annos anteriores o preço subia invariavelmente a l$Zdu,
este anno não passou de 1$000, embora a Cooperativa
estivesse ainda lutando com os problemas mWaes mhe-
rentes a toda organisação nova e vultosa. Também os
productores lucraram immediatamente. Os intermediários
lhes estavam pagando a $350 preço máximo que vi
nha vigorando- desde annos. A Cooperativa J
paqar a $466. Os intermediários elevaram a suas
offertas, promettendo até $500. Aliás, cumpre aos ̂ so-
ciados fecharem ouvidos a essas cántatas. E ve o
processo. Quando, convencidos de que so '
nisação cooperaüva se libertarão dos
productores se arregimentam, aquelles ,
lhes offerecem preços nunca imagmadc^. de ^
como a provar-lhes praticamente que nao 9

' em organisar-se. Se os associadas forcosa-
do immediatismo, e deixarn a cooperativa, . jj j.j,Qs
mente fracassa e se dissolve. Então, os
voltam aos preços vis do costume, e ainda «tercei
presalia contra os productores novamente entregues a
sua sanha e sem possibilidade de outra tentativa de or
ganisação, devido á desmoralisação recente.
E' abundante a bibliographia sobre leite e 'articmiM.

Toda ella só consegue demonstrar, que, explorada pcl^
capitães do commercio, a pecuaria não progride, nao
constitue fonte de riqueza para paiz ajg"®;
cido por intermediários o coramercio do leite, quer ̂
leis sanitarias quer a energia dos juizes contra ̂  o
fraudador.es do producto nada conseguiram na aeiesa u
saúde pubUca. A questão do leite, a g«vi|sima. 9" '
tão do leite, é questão de intermediários. Suppnm d
estes, está resolvida, e só assim se resolve, auppr
o intermediário, é estabelecer relações directas entre
consumidor e o productor.

Funcção do cooperativismo, exclusivamente deJJe.
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As Semanas da Sociedade Nacional

de Agricultora
Sessão de 25 de Agosto de 1934

Com avultado concurrencia, realizou-se no sabbado
a semanal da Directoria da Sociedade Nacional de Agri
cultura. Notaram-se dentre os presentes, os Snrs. Ilde-
fonso Simões Lopes, Presidente effectivo da Sociedade;
Arthur Torres Filho, 1.° Vide-Presidente; Landulpho Al
ves, Director do Departamento de Producção Animal;
Álvaro Simões iLopes, Luiz Simões, Deputado Teixeira
Leite, Arruda Camara, José Sampaio Fernandes; Nicoláo
Debbané, Leonardo Pereira, Arthur Holianda, Antonio
Barreto, Prof. Paulino Cavalcanti e muitos, outros dire-
ctores, technicos e socios.

De expediente constaram, além de outros, carta do
Ministro Odilon Braga, agradecendo as felicitações da
Sociedade pela sua posse, na qual declara, textualmente:
"Taes applausos, partindo como partiram de associações
culminantemente representativas das laboriosas classes
que servem de base á nossa riqueza, encheram-me de
contentamento e m proporcionaram muito do stimulo com
que devo desempenhar o honrosissimo cargo a que fui
elevado. Significando-lhes, por vosso intermédio, o alto
apreço em que os tenho, valho-me da opportunidade para
declarar que muito espero do concurso que lhes devo re
querer, dada a plena identidade dos objectivos que os vin
culam aos destines do Ministério da Agricultura" .

O Sr. Torres Filho, que presidia os trabalhos, reaf-
firma, então, os propositos de collaboração da Sociedade
ao Ministério da Agricultura, considerando altamente con-
fortadora, pelos seus termos, a carta do Ministro Odilon
Braga.

Officios do Club de Engenharia, a proposito do re- .
surgimento da sua revista, do Centro Agricloa Luiz de
Queiro, assegurando o seu apoio e concurso aos trabalhos
da Sociedade; da Sociedade Rural Argentina agradecendo
as gentilizas com que foi cercado um seu director, quan
do de visita ao Rio; ao Ministro Odilon Braga, agrade
ceiido o voto de congratulações pelo restablelecimento dos
trabalhos no Núcleo S. Bento; carta de Grassi ô Cia.,
pedindo interferência da Sociedade, no tocante a aspectos
e necHssidades da industria do salitre da Bahia — o Si.
Arthur Torres Filho, ouvida a Ehrectoria de Producção
Mineral, encaminhará ao Governo o seu appello; officio
do Departamento de Producção Vegetal remettendo hn-
pressos para distribuição entre os socios da Sociedade.

O Sr. Torres Filho, a proposito desses impressos,
que versam sobre o preparo de insecticidas e fungicidas,
considera-os de caracter pratico e altamente instructivos,
sendo de suggerir que a própria Directoria de Producção
Vegetal preparasse essas emulsões para venda, directa-
mentc, a preço modico, aos lavradores.

Q gj. Teixeira Leite diz quie os serviços do Minis
tério da Agricultura são geralmente pouco conhecidos e
mal afamados, vendo, portanto, com satisfaççâo essa ini
ciativa devida, sem duvida, ao corpo de technicos idô
neos e'competentes, que compõem aquelle Departamento.

O Sr Arruda Camara, Secretario, em seguida passa
a ler os officios expedidos pela Sociedade na ultima se
mana, referentes a providencias dleterminadas pela reunião
anterior.

O Sr Torres Filho lê. então, o trabaiho da commis-
3ão designada para o estudo da situação do cacáo, a qual,

. depois de varias considerações, termina por aconselhar:

a) — que sejam appanelhadas as grandes fazendas e
os núcleos de pequenas fazendas de cacáo de estufas de
fermentação, estufas de seccagem, bem como de triadores
e bumidores de cacáo.

b) — que a colheita se faça apenas dos fructos ma
duros, cujas sementes devem ser levadas iramediatamente
ás estufas de fermentação sob cuidados technicos indis
pensáveis ao bom producto;

c) — que depois de secco o cacáo em estufas idô
neas, si faça em seguida a triagem e o respectivo burni-
mento;

d) — que se faça um appello aos poderes compe
tentes no sentido de regulamentar a industria chocolatei-
ra entre nós, como medida necessária a impedir as mysti-
ficações que concorrem para desmoralizar o consumo do
chocolate e de seus derivados, os quaes, não raro, são
prejudiciaes ao organismo humano, especialmente infan
til;

e) — que, tendo em vista eliminar, ou diminuir as
explorações commerciaes, que sobremodo infelicitam a
economia do productor, contrariando abusivamente a lei
da offerta e da procura, se indague do Instituto do Ca
cáo da Bahia da conveniência de se mandar aos merca
dos europeus e americanos um dos membros de sua Di
rectoria para fazer alli um novo inquérito commercial
afim de se inteirar da necessidade de prestigiar, com o
nosso apoio, o Bureau Internacional de Productores de
Cacáo, de Londres, cuja finalidade é necessário esclare
cer" .

O Sr. Torres Filho diz uma das conclusões lidas cor
robora o ponto de vista da necessidade da installação de
escriptorios technicos nos paizes compradores, para os
nossos principaes productos, adeantando que na reunião
de 2." feira apresentará ao Conselho Federal do Commer-
cio Exterior vun p,arecer sobre o algodão, de accordo com
o que a respeito foi approvado pela Sociedade, e no qual
essa idéa está consubstanciada numa indicação.

Submettido a votos, é o parecer approvado, com a
indicação de ser, antes de qualquer outra providencia da
Sociedade, submettido ao Instituto de Cacáo da Bahia,
como orgam especializado que é e a quem interessa uma
das conclusões approvadas.

O Sr. Arruda Camara lê uma interessante commu-
nicação a respeito da "complexa situação econômica de
herva-matte, de sua lavra e do Sr. Kurt Repsold e na
qual aquelles dous technicos ajustam pontos de lenta exe
cução e outros de cogitação immediata, relativos á ex
pansão do mattc — producto de elevada significação em
nossa vida econômica.

Dentro dessa orientação, e devidamlente justificados,
são ajustadas essas questões, nos seguintes itens:

1) — exigências e necessidades dos mercadas impor
tadores, notadamente do argentino;

2) — Exame dos interesses dos productores nacio-
naes tendo-se em vista a conveniência de harmonizal-as
com os dous extrangeiros;

3) — A possibilidade de classificação e cotação com
mercial do matte, de conformidade também' com as suas
qualidades intrínsecas;

4) — A transformação gradativa da exploração da
herva-matte nativa em exploração de cultura systemati-
zadas;
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5) — A difficuldade e quasi impossibilidade da fis
calização do primeiro preparo:

6) — A conquista de novos mercados e o augmento
do consumo nacional;

7) — A rotulação de productos estrangeiros e da
qualidade inferior como sendo matte brasileiro, e, final
mente;

8) — O acurado estudo das leis estaduaes que limi
tam a exportação da herva cancheada.

Trava-se em torno do assumpto vivo debate, sendo,
outrosim, illustrada a communicação de varias aprecia
ções dos seus autores.

O Sr. Arruda Camara acha que a prohibição da
exportação da herva puramente cancheada, para bene-
ficimento nos paizes consumidores, e constante da legisla
ção estadual, estimula a cultura estrangeira, sendo de no
tar que a safra argentina é calculada em 20.000 tonela
das, para este armo.

O Sr. Torres Filho diz que os Srs. Arruda Camara
e Kurt Repsold, com a autoridade que lhes dá o notorio
conhecimento da matéria, feriram pontos de maior inte
resse para a questão econômica do matto e que não pa
decem contro,'ersia, como pontos pacificos que são.

E adeanta que, quando de visita á Argentina, em
companhia do então Ministro da Agricultura Assis Bra
sil, a questão do matte era, alli, lun assumpto popular,
que empolgava a Argentina, que se apaixonara por elle.
oi Uto durante o Governo Úriburu, quando a exporta-

ção do nosso itcx para alli já obedecia ás limitações co
nhecidas. As nossas chancellarias, diz SS. — têm tido
no mattte e a sua exportação para a Argentina uma ques
tão ptermanente, e das mais difficeis. E , pois, um assum
pto que precisa ser debatido amplamente e, por isso, pro
põe seja a communicação em apreço considerada como
micio do debate, conservando a Sociedade em aberta a
ques ao do estudo e á collaboração que quantos se inte
ressam pela mesma.

^  propõe a transcripção namn editorial do Diário Carioca lem que esse Jor
nal louvou a actuação da Sociedade no que respeita aó
piano de reconstrucção econômica, previsto na nova
c-onstituição.

^proposta é approvada unanimemente e o Sr. Tor-
res ilho diz que a Sociedade recebe esses applausos com
especial agrado tanto mais que esse Jornal mantém uma
secção diaria consagrada á vida econômica do paiz. E
um esticulo, diz que a Sociedade tem na mias altj
conta.

_  . ■ -Arruda Camara pede, ainda, a interferência da
ociedade jjunto ao Legislativo afim de ser prorogado o

prazo para o registro de diplomas e titulos de engenhei
ros agronomos. Propõe SS. que ao lado desse pedido a
oociedad,  . ® encarecesse a necessidade da modoficação dalei respe^ctiva de forma que fossie adoptado o critério da
acceitação de documentos aos que, comprovadamente, es
tivessem impossibilitados de apresentar os titulos ou di
plomas respectivos, como no caso de estabelecimentos de
ensino já extinctos.

® Sr. Teixeira Leite, julgando procedente o pedido,
promptifica-se a apresentar, á Camara, um projecto de
mi nesse sentido e a Sociedade commimicará o facto ao
Sr. Ministro da Agricultura, pedindo para elle o apoio
de S. Exa.

O Sr. J. Sampaio Fernandes apresenta interessantes
suggestões complementares ao parecer já approvado re
lativamente á questão do leite e lacticinios,

O Sr. Arthur fiollanda, em vista da presença, á
reunião, do Sr. Landulpho Alves, diz que a Sociedade
teria muito interesse em, a respeito, ouvir a sua opinião.

Attendendo a esse appello, o no
do Departamento de Producção ^ Sociedade
obrigado a qualquer serviço solicitado P®. razoa-
não só particularmente, como, dentro os
veis, offícialmente, no que estiver ao seu

O Sr. Torres Filho lê, em s>eguida. umproposito da retenção de ̂ a p^tida^^^ atttribuindo a
das no Rio Grande do oul. para a no
agencia que o distribuiu a difficuldades cam. . -

E', diz, errônea a affirmativa, porque o que
apenas uma grande lucta de mercados.

O Sr. Landulpho Alves, a proposito, diz que a Ar
gentina está com um stock de 400.000 sem sa
ber o que fazer delles; sabe que houve uma ^
grande criador argentino, para o cstabeleamen
queadas no Rio Grande, para o consumo o
gentino.

Ha, effectivamente, uma grande lucta de merca os,
porque a Argentina quer collocar, de^qualquer m t. ,
o seu producto. No caso de exportação para a a •
Argentina não apresenta o typo de carne pr». en
aquelle paiz, que quer carne magra. A 9®"'
enquadrar-se dentro dessa exigência, tem expung '■
suas carnes da gordura exterior, não o conseguiu ° '
assim, satisfazer o gosto italiano, por isso que a g
intersticial das suas carnes não pôde ser evitada.
Grande produz o typo ideal para os mercados ita lano

O Sr. Torres Filho adianta que o Conselho Fede
ral do Coinmercio está attento a essa questão, com a rca
lização de diversas reuniões, com a presença dos repre
sentantes dos frigorificos, afim de poder o Brasil
rer ao fornecimento, que é difficultado pelo acto da r
gentina pelo seu Governo, entrar no mercadc, sem picço
com "uma verdadeira quota de sacrificio da in us na
frigorífica platina.

O Sr. Teixeira f-eite refere aos mercados interrios
a que está ligado o caso dos transportes. _^embra 9" "
nossa população do interior consome pouca e ma ca ,
e, por isso, a as possibilidades da industria de carnes
Brasil são immensos dentro do proprio paiz, e, em er
nambuco, as carnes do sul para alli mandadas tem u
a melhor acceitação, fazendo baixar o preço das carnes
iocaes, más e provenientes e de gado cansado e magio.

O Sr. Torres Filho assignala a presença á sessão do
Sr. Simões Lopes, Presidente effectivo da Sociedade á
qual é recebida com muito júbilo e tida por todos como
altamente encorajadõra, embora S. Exa. esteja presen
temente, devido aos seus grandes affazeres como Director
do Banco do-Brasil, licenciado do alto cargo a que deu,
na Sociedade, o maior relevo.

O Sr. Simões Ixipes agradeceu e, devido ao adean-
tado da hora, são encerrados os trabalhos.

Sessão de 1 de Setembro de 1934

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Filho, este
ve reunida a Directoria da Sociedade Nacional de Agri
cultura .

Nessa reunião destacaram-se assumptos da rrimnr
relevância para o economia brasileira, a ella compare
cendo crescido numero de directores, technicos. socios e
demais interessados, e entre os quaes notamos: Deputados
Edgard Teixeira Leite e Fábio de Azevedo Sodré: Drs.
Arruda Camara, José Sampaio Fernandes, Joaquim Bcr-
tino de Moraes Carvalho, Domingos Freire, Augusto Fer
reira Ramos, Leopoldo Mendes do Amaral, Paulino Ca
valcanti, Leonardo Pereira, Luiz Freire, Thompson Esti
ves, W. Mello Mattos, Herval Chaves, Euclydes Ben-
tes, osé Maria Fernandes, Altino Sodré, Álvaro Simõc-s

■  -rV-' ÍL.r—-1. .
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Lopes, Luiz Simões Lopes, Eugênio Ferreira, Travasso
Vieira, Tasso de Miranda, Cunha Mello, F. MurHnho
Braga e outros.

Do expediente constaram numerosos officos de con
gratulações de instituições congeneres por ter a Socie
dade Nacional de Agricultura sido designada para mem-
gro do Conselho Federal do Commercio Exterior e, den
tre outros papeis, um longo offício do Sr. Dr. Luiz Ama
ral, Director do Departamento de Assistência ao Coope-
raüvismo, de S. Paulo, referindo-se a um recente estudo
da Sociedade relativo á questão do leite, e onde era pre
conizada, como medida indispensável ao desenvolvimento
dessa industria, a implantação, entre os productores, do
cooperativismo. O Sr. Luiz Amaral, a proposito, ex
plica com minúcia os trabalhos a respieito realizados em
S. Paulo e os grandes resultados obtidos.

A respeito dessas informações, que encheu de júbilo
a Sociedade, pioneira desse movimento no paiz, o Sr.
Tomes Filho diz que a primeira cooperativa de lactici-
nios fundada em S. Paulo, tinha séde em Cruzeiro, no
Norte daquelle Estado, e se installou em Março de 1931,
em conseqüência da propaganda feita pelo extincto Ser
viço de Inspecção e Fomento Agrícolas, do Ministério da
Agricultura, por intermédio do Agronomo Fábio Luz Fi
lho. Os Estatutos dessa cooperativa, foram veados, em
suas linhas geraes, nos estatutos modelos officiaes.

Essa cooperativa, — assignala — logrou grande exi-
tes usinas de lacticinios de S. Paulo. O exemplo de
Cruzeiro irradiou-se pelo Norte de S. Paulo e, ultima
to, tanto que é hoje considerada uma das mais importan-
mente, o Departamento de Cooperativismo Estadual, su
periormente dirigido pelo Dr. Luiz Amaral, síeccunda esse
movimento, cujos magnificos resultados estão patenteados
no movimento assignalado p>or cerca de 10 cooperativas
de lacticinios federadas á Cooperativa Central dos Pro
ductores de Leite de S. Paulo .

Vae diz o Sr. Torres Filho — num crescendo
constante, felizmente, o movimento cooperativista agrí
cola naquelle Estado, porque, alem das cooperativas de
lacticinios, devem ser mencionadas as avcolas, (que já
exporta ovos para a Europa), as 12 cooperarívas de ca
fé. as varias cooperativas de consumo, a Cooperativa
Vinicola de S. Roque, as diversas coopemtivas esco a-
res — de que a primeira foi fundada no Grupo Escolar
de Cruzeiro pelo Dr. Fábio Luz, além de outras.

A Sociedade, pioneira, como é, desse movimei^o no
Brasil, graças á larga visão dos seus antigos presidentes
e directores, dentre elles se destacando Wienceslau Bello,
Ignacio Tosta, Christino Cruz, João Baptista de Castro,
deve congratular-se com o Departamento de Cooperati
vismo, pois será desse modo que, lograremos effectivar a
defesa econômica da agricultura nacional.

Em seguida o Sr. Arthur Torres Filho propõe sen
do unanimemente approvado, um voto de congratulações
com a Associação Commercia do Rio de Janeiro pela pas
sagem, a 8 deste mez, do prmeiro centenário de sua fun
dação. Na sua proposta, o Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura assignala os grandes e notorío sser-
vicos da velha instituição ao commercio nacional ,que co
meçam a partir de 1808, quando, sob o titulo de Praça
do Commercio", foi a sequencia natural como orgao de
coordenação e desenvolvimento, da liberdade do commer-
cio havia pouco fora decretado pelo Regente.

A Commissão que representará a Sociedade nas com-
memorações ficou constituida dos Srs. Arthur Torres Fi
lho. Arruda Camara e Roberto Dias Ferreira.

Usa, em seguida, da palavra o Dr. Luiz Freire,
grande agricultor do coqueiro era Sergipe, que fez uma
interessante palestra sobre o coqueiro no Bra.sil, a qual,
na apreciação do Sr. Torres Filho, constitue um excellen-
Çe manual pratico da cultura da preciosa palmacea.

Não lhe escapam, nos seus commentaríos, as notas
botânicas, a escolha e o preparo da terra, a reproducção,
por sementes e mudas, a technica do plantio — que acon
selha seja feita após o destacamento do terreno, e a ob
servância das linhas rectas, de 10 em 10 metros; o com
bate á Sauva, as culturas subsidiárias, — ipreferíndo den
tre todas a mandioca; a fructificação, a colheita, a pro-
ducção, a adubação, o beneficiamento, as moléstias e pra
gas e os meios de combatel-as.

Aconselha o estudo do coqueiro em Ceylão, como
meio de aperfeiçoar a industria do Nordeste ,"onde o
braço é fraco — porque doente e mal pago, havendo, era
Sergipe, quem pague a diaria de um homem por 1$200 e
1$500!"

No que se refere aos impostos, é interessante trans
crever o que, a respeito, consigna na sua brilhante pales
tra o Dr. Luiz Freire:

"O maior inimigo do coçueiro é o homem. O co
queiro apezar de ser o rei dos vegetaes, arvore verda
deiramente privilegiada, ainda não fez a riqueza de nin
guém no Norte do Brasil. Os nossos dirigentes, até hoje
não tiveram comprehensão do que seja estimulo a quiera
quer trabalhar para augmentar a pro-Jucção, elevando
constantemente as rendas. Ao em vez de exaggerados im
postos, deveriam instituir prêmios de prêmios de anima
ção, cujo dinheiro voltaria novamente ao Thesouro, pelo
augmento das rendas. O coqueiro paga o imposto terri
torial ao Estado e ao Município. Sou o único agricultor
exportador em Sergipe, e posso dizer com pleno conhe-
cimiento de causa que um sacco de cocos da nossa fa
zenda até o Rio de Janeiro faz 20$000 de despesa; O
frete é de 5$0CX) por sacco; o cõco paga 8% ao Estado,
1  1/2 % de addicional, $300 por volume, 5 % de esta
tística, (imposto sobre imposto), taxa de caridade, impos
to de viação federal, imposto de viação estadual, imposto
á Intendencia de origem, imposto de entrada, á Intenden-
cia de Aracaju', imposto de sabida á Intendencia de Ara
caju', sellos federaes, sellos estaduaes e o imposto de
marca.

São 14 impostos apenas sobre o cõco e 2 sobre o co
queiro" .

Coroou as ultimas palavras do orador uma ptolon-
gada salva de palmas e o Sr. Torres Filho elogia o Sr.
Luiz Freire — profundo conhecedor da cultura a que se
dedicou, justamente cognominado o rei do coqueiro, b-i-
talhador indefeso e desinteressado de tuna grande fonte
de riqueza ainda por se constituir.

Com a competência que todos lhe reconhecem, e a
franqueza com que falia, a collaboração do Sr. Luiz Frei
re é preciosa, e demonstra — dado o abandono em que
têm vivido os agricultores de cõco, assignalado por S.S,
— a necessidade das cooperações associativas e a So
ciedade Nacional de Agricultura se isente muito feliz de
encaminhar a quem de direito as suggestões e os recla
mos do Sr. Luiz Freire, que representa, como delegado,
o interesse dos productores de Alagoas e Sergipe e a
quem já se deve assignalado serviço da padronização do
cõco, constante de recente decreto.

O Deputado Edgard Teixeira Leite louva o traba
lho e os esforços do Sr. Luiz Freire e péde a attenção
da Sociedade para o mostruario excellente no Pavilhão
de Pernambuco, na Fabrica Ubu', de Thomaz de Aquino
& Cia., o qual é interessantíssimo, e demonstra o alto
grau de adeantamento da industria, que utiliza uma ma
téria prima até aqui pouco empregada.

O Sr. Arruda Cabara diz que ha cerca de 16 annos
acompanha com carinho e cada vez maior enthusiasmo a
actividade do Dr. Luiz Freire no sentido de erquer a cul
tura do coqueiro. Como filho de um productor de cõco,
devendo ao coqueiro os primeiros recursos de que teve
necessidade, é claro tenha pelo aperfeiçoamento da sua
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producção grande interesse. .. interesse e gratidão". Diz
que a acção do Dr. Luiz Freire é de-um abnegado, tudo
tendo feito, com os recursos que lhe proporciona a Ilha
do Veiga, para induzir os seus collegas productores de
côco nas praias nordestinas a com mais desvelos cuida
rem dos coqueiros. Tanto fez que descobriram os seus
grandes coqueiraes e. em conseqüência, mezes a fio, com
uma dedicação inexcedivel, tem acompanhado, cora muito
tacto, quanto o mundo official nestes últimos tempos tem
procurado fazer pelo côco. E' um delegado que advoga
e defende uma grande causa por conta própria.

A sua acção tem sido proveitosissima e delia, sem
duvida, cedo ou tarde, resultará a organização dos co-
queirista-s do Brasil. Nesse sentido — acredita possa a
Sociedade Nacional de Agricultura desenvolver tuna cam
panha util. A semente da grande obra é o Dr. Luiz Frei
re — o sábio lavrador de côco no Brasil.

Propõe, é approvado — que a Sociedade, sectmdan-
do a acção daquelle benemeritto cidladão, promova, para
o proximo anno, um congresso nacional em que se con
greguem todos os coqueiristas do Brasil.

Pede, ainda, que a Sociedade se congratule, por in
termédio dos Interventores da Bahia, Sergipe, Alagoas.
Pernambuco. Parahyba e Ceará, com os productores de
côco daquelles Estados pela acção do Dr. Luiz Freire,
em beneficio dos legitimos interesses dos productores de
côco do Brasil.

O Sr. Torres Filho diz que é justissima a homena
gem proposta, não podendo, pois, a Sociedade deixar de
applaudil-a.

O Sr. Joaquim Bertino refere-se a acção do Sr.
Gracho Cardoso, e dos seus esforços em prol do coquei
ro, em 1921, chegando a tratar do mesmo na Camara dos
'Deputados, sendo, também, de justiça assignalar o nome
do então Senador Justo Chermont, que também pugnava,
no Senado por medida tendentes ao melhoramento dessa
cultura.

O Sr. Torres Filho, após declarar será o facto re
gistado, diz por ter em mão um trabalho do Sr. Raymim-
do Fernandes e Silva, sobre o coqueiro anão, o qual lê.

Quer entretanto, deixar .patente, que a introducção
dessa planta no Brasil se deve ã iniciativa do Sr. Mi
guel Calmon, que a observou quando da sua viagem ao
Oriente.

E' dada apalavra ao Sr. José Maria Fernandes. Di-
rector do Serviço de Plantas Texteis, que discorre sobre
a questão da saccaria e do aproveitamento das nossas fi
bras — sobretudo do coroã — para essa industria.

Após interessantes considerações, conclue aquelle te-
chnico, com applausos geraes, que o problema da fibra
nacional é uma questão de producção econômica ,cujo
ponto principal está na phase do desfibramento. ou o
preparo do producto para o mercado. — Para resolvel-o,
Pecommenda as seguintes providencias:

a) — installação, no Pará ou Amazonas, Pernambu
co e em S. Paulo, de estações experimentaes com o firo
exclusivo de estudar em todos os seus detalhes as plantas
texteis existentes em cada região e adaptar outras consi
deradas de valor economico, fornecendo aos intere-ssa-
dos sementes e mudas destinados ao plantio e bem assim
todas as informações necessárias á sua cultura racional;

b) — organizar cooperativas de interessados ou nú
cleos coloniaes para a exploração racional das fibras tex
teis, que seriam apparelhados para o beneficiamento da
fibra, financiados e orientados technicamente pelo go
verno;

c) — desenvolver no Instituto Technologico os es
tudos para o aperfeiçoamento dos processos Je desfibra
mento mechanico e biologico, facilitando aos interessados
a construcção e experimentação de suas machinas e con
cedendo auxilios e prêmios aos que apresentarem novas
modalidades ou processos de efficiente aproveitamento
das fibras;

d) — estudar a possibilidade da applicação dos te
cidos de algodão na industria da seccaria dispensando
todas as taxas e impostos que possam sobrecarregar o seu
custo de producção.

O Sr. Joaquim Bertino diz que a Bahia foi o primei
ro Estado do Brasil que assistiu os primeiros estudos so
bre o caroá, sendo, ademais, de uma grande riqueza era
fibras, sendo, pois, de justiça, que não fõsse e.-5quecido
para uma das estações experimentaes preconizadas pelo
Dr. José Maria Fernandes.

Este justifica, dizendo que, no seu trabalho, teve a
preoccupação de distribuir pelas differentes zonas do
Brasil — norte, centro e sul, esses estabelecimentos, que.
certamente, mais tarde, se irradiariam para outros pon
tos.

O Deputado Fábio Sodré, salientou a coincidência
de haver a Secretaria de Agricultura de S. Paulo lhe ter
offerecido sementes de juta para plantio na Baixada flu
minense, cuja cultura, em nosso meio, os technicos de
São Paulo consideram fácil e já se processa ém condi
ções bem aproveitáveis. — JiJgam. entretanto, que as
terras e demais condições da Baixada Fluminense são
mais favoráveis a essa cultura e, para inicial-a e desen
volvei-a, offereciam todas as facilidades, inclusive se
mentes .

Todos os problemas technicos, ( inclusive o do desfi
bramento, relativos a essa cultura, já se achavam resol
vidos em São Paulo, sendo, entretanto, pequena a pro
ducção .

O Sr. Deputado Teixeira Leite esclarece que o pro
blema do caroá merecera a melhor attenção oo governo
de Pernambuco, com a concessão de favores a empresas
que já está faendo a industrialização das fibras. Entre
as compensações, obrigou o governo á referida empresa
o estudo do replantio e a parte agricola do caroá.
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O Sr. Torres Filho diz do prazer com que a So
ciedade reúne tão valiosos esclarecimentos e apresenf-a
o Sr. Leopoldo Amaral, que vae, também, por uma feliz
coincidência, apresentar informações a respeito do mesmo
assumpto, no que se refere á Bahia.

Este se felicita pela opportunidade de trazer á Socie
dade os resultados technicos e commerciaes a que chega
ra nos longos estudos que emprehendera sobre o caroá,
manifestando o seu inteiro accordo aos pontos de vista
do Sr. José Maria Fernandes.

Presta, de inicio, dedicada homenagem ao Dr. Ilde-
fonso Simões Lopes le ao Dr. J. Raynal, o primeiro por
haver, quando Ministro da Agricultura, comprehendido a
importância das fibras nacionaes e o seu aproveitamento
na seccaria para os nossos prc^uctos; e o segundo —
por ter sido o technico interessado e incansaviel que, es
colhido pelo Sr. Simões Lopes, abriu com experiências
minundentes e completas, os horizontes ao aproveitamento
do caroá.

Estabelece parallello entre o caroá e guaxima, e, em
geral, todas as malvaceas, para concluir que o primeiro
deve ter preferencia, não só yor ser plantas que dá uma
colheita annual, como pela grande área em que, nativo.
Vegeta no nordeste. Pede a attenção da Sociedade para
a face social da questão do aproveitamento do caroá no
Nordeste, o qucd, por seu caracter oermanente, seria uma
solução aconselhável para o problema dos saccos, que
se procura attender no momento.

Termina pedindo o apoio da Sociedade para o tra
balho que leu e que esta levará ao conhecimento do C.
Federal do Commercio Exterior no qual solicita a pro
moção da utilização do caroá —■ que terá grande pre
ponderância na solução de dois dos problemas mais im
portantes da economia nacional: o da fabricação da bar
bantes, cordas, cabos, saccos, etc., e a fabricação da
cellulose, utilizada tão somente á matéria prima brasi
leira.

Os Srs. José Maria Fernandes e Leopoldo Amaral,
apresentam grande quantidade de fibras do caroá já tra
balhadas, patenteando, com essa prova, o valor daquella
fibra e a variedade de sua applicação.

O Sr. Arthur Torres Filho elogia a valiosa contri
buição e diz que a reunião havia tratado, como se vira,
de assumptos de grande significação para a economia
do paiz — o que muito animava a direcção da Casa —
Sempre voltada, aliás, para esses problemas. E tanto mais
grato referir a satisfação da Sociedade, por ver que, nes
se terreno de saccaria — já sabiamos por assim dizer da
phase das experiências, quanto é certo ser o assumpto
familiar á Sociedade, que delle tem tratado, repetidas ve
zes, desde os seus primordios.

Os oradores que então se fizeram ouvir, e os resul
tados dos seus aturados esforços, vieram revelar que
havia, felizmente, no Brasil quem não perdera a lumino
sa iniciativa do Sr. Simões Lopes, que, na sua gestão,
tanto via o Sul como o Norte, ou o Nordeste, pelo seu
grandioso espirito de brasilidade, que não admitte regio
nalismo. ,

Encerra-se, a sieguir, os trabalhos.

Sessão de 8 de Setembro de 1934

Com a presença de Directores, technicos, socios_e de-
mais interessados, i^ealizou-se sabbado ultimo a sessão se-
manai da Sociedade Nacional de Agricultura.

O Sr. Arthur Torres Filho, que presidia a sessão,
justificou um officio dirigido pela Sociedade ao Directcr
de Fructicultura do Ministério da Agricultura, solicitan
do dados e informações a respeito da exportação de aba
caxis. E' que a Sociedade reunira brevemente os agri
cultores e exportadores dessa fructa, sobretudo os de S.

Gonçalo, qtíe se mostram particularmente interessados,
para tratar de questões relativas a próxima safra. Foi
a Sociedade, aliás, procurada por esses agricultores, que
deseiam saber si o Ministério mantera os mesmos pontosí v^te atragora adoptados relativamente a esse com
mercio, pois que terão de se preparar para futura ex
portação, como o fabrico de caixas, etc., etc.

Foi lida uma carta do Sr. Cardoso Ayres, Director
da Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro, em que
são trazidos á Sociedade interessantes_ observações acerca
do commercio e exportação do algodao.

Reconhece o Sr. Cardoso Aytes que c já apreciável
o que sido conseguido no tocante a classificação do nosso algodão, e refere que e.sta classificação ?fficial de
termina apenas a fibra nas suas grandes divisões Matta
— Sertão — Seridó) e a limpesa dos nove typos stan
dard Exige, entretanto, o fabricante europeu maiores de
talhes na acouisição da matéria prima, como sejam, se-rSSi., . o q» na t.chnlca ae cha».
■■caracter" do algodão. Não e porem possível nem ne
cessário que a classificação official cogite de taes deta
lhes de uma technica muito difficil, pois os exportadorespela concurrencia entre elles terão os seus technicos da^
sificadores para attender as exigências dos seus clientes.

E' o mesmo que se dá com o café cuja cotação offi-
dal é apenas Santas 4 ou Rio 7 e os exportadores ou osgrandes compradores de fora, como American Coffe C.
e outros têm nos portos os seus techmcos que detalhem
■■strictly soft — good roast , etc.

No nue se refere á collocação do nosso algodao nos
mercados externos, acha que: ■■Entre outros mercados
compradores merece especial attenção o de Hamburgo,pois apezar da actual reduzida capacidade aquisitiva do
Lnsumidor na Allemanha, é aquelle centro de uma gran
de importância pela conhecida tenacidade de trabalho de
sua gente e não dispõe o paiz de colonias para acquisi-
cão de suas matérias primas com privilegio aduaneiro
como acontece com outros. Estamos porém desde_ alguns
mezes grandemente desapontados com a restricçao feita
pelo Governo daquelle paiz nas importações de algodac
e que veio inutilizar os sacrificios feitos em experiências
e propaganda. A confiança alli já se ia pouco a poucc
estabelecendo a ponto de vários fabricantes terem feito
suas encommendaí) para embarques repetidos durante mui
tos mezes'^ .

Acha o Sr. Cardoso Ayres que seria, talvez, prati-
cavel uma política que ,sem prejuízo da balança commer-
ciai allemã, nos fosse possível obter alli a collocaçao dc
nosso algodão, inclusive pela troca com productos da in
dustria seramica.

O Sr. Torres Filho diz que o Sr. Cardoso Ayres.
presente a uma das ultimas sessões da Sociedade, quiz
enviar esclarecimentos utilissimos, como se via, alcança
dos na longa experiência adquirida por aquella Socieda
de na exportação do algodão.

Em seu synthetico communicado, abordou aspectoí
práticos, resaltando com perfeição a situação actual e,
muito particularmente, a necessidade de se conquistar o£
mercados da Allemanha para o algodão brasileiro, liber-
tando-nos dos ■ intermediários de Liverpoor^ .

Acha o Sr. Arthur Torres Filho que esses mercados
são de muita importância como centros distribuidores de
importantes zonas da Europa, tanto que o Conselho Fe
deral do Commercio Exterior, com a próxima visita da
missão commercial allemã vae estudar uma formula para
o desenvolvimento do intercâmbio commercial entre os
dous paizes.

A experiência com o trigo norte-americano, não sur
tiu os effeitos desejados e, por isso, o Conselho está
orientando o seu trabalho sob o principio da compensa
ção commercial.
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São noticias que traz â Sociedade com conhecimento
de causa e particular satisfação, pois tudo indica que não
mais perderemos opportunidade como aquella das 10.000
toneladas de carnes fornecidas á Italia. pois o Conselho
está trabalhando activamente e realizando uma politica
que se acomoda realmente dentro das actuaes condições
econômicas, moldando a nossa producção á realidade
mundial.

O Sr. José Maria Fernandes informa que o Sr.
Cardoso Ayres tem revelado um grande interesse pela
acção do Serviço do Algodão, ao qual tem prestado va
liosos auxilios. Quanto á classificação, acha que esta
depende exclusivamente da quantidade, o que nos obriga
a continuar a divisão actual. pois uma classificação que
observasse sub-divisões de accordo com a cõr. sedosida-
de. etc.. como quer aquelle technico. é. pelo menos no
momento, impraticável. E' possível que brevemente se
possa cogitar dessa classificação mais detalhada, mas só
depois de dispormos de quantidades sufficientes. de la
boratórios e demais apparelhaniento.

O Sr. Sampaio Fernandes, refere-se a projectada
realização de uma exposição agrícola, pecuaria e indus
trial. na Capital do Triângulo Mineiro, a importante ci
dade de Uberaba, e de que os jornaes dão noticia, a pro
pósito de um projecto do Deputado Waldomiro Magar
Ihães, correspondendo a um appello do Sr. Fidelis Reis.
de um auxilio do Governo Federal para o mesmo fim.
propoz que a Sociedade se congratule com a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, pela iniciativa que tomou

por ser inteiramente nos moldes da acção da nossa
própria Sociedade . Propõe, mais. que a Sociedade se di
rija ao Sr. Ministro da Agricultura mostrando a conve
niência do apoio de S. Exa. á solicitação do auxilio aci
ma referido.

Essas propostas são aprovadas unanimemente e o
Torres Filho diz que tem em mãos uma solicitação

dos criadores de Campos — importante zona pastoril —
plenteando o restabelecimento do Serviço de Inspecção
Veterinária, ha pouco extincto. e que vinha prestando aos
criadores locaes os melhores serviços. A Sociedade se
dirigirá ao Sr. Ministro da Agricultura a respeito, inter-
tterindo em favor da justa aspiração dos criadores cam-
pistas.

O Sr. Torres Filho informa que já'^leu. no Conselho
Federal do Commercio Exterior, dous pareceres. a res
peito de padronização, para melhor definir o papel do
Governo no assumpto. porque tem a impressão que em
alguns Ministérios quanto a esse particular a funcção do
poder publico não está bem definida ainda.

De accordo com esse parecer recommenda que a fis-
calisação necessária, para ser efficiente. deverá ser feita
desde os centros de producção até o ponto de embarque.

Entende, pois. que a fiscalização da execução das
medidas relativas á padronização devem caber ao Minis
tério da Agricultura, e. para o caso pede a collaboração
dos seus collegas. por isso que ha. a respeito, certa con
trovérsia que de.ve ficar dirimida. O Ministério do Tra
balho. por exemplo, avoca a si a fiscalisação. por ser ma
téria de comimercio. collidindo com o Exterior, que tem
no extrangeiro os seus addidos commerciaes. que aliás
não são technicos. e, ainda, com o da Agricultura, cujo
corpo technico. familiarizado desde ha vinte annos com
esses assumptos tem realizado o que de real já existe em
matéria de padronização, e julgando-se. por isso. e jussta-
mente. com a necessária idoneidade para o serviço.

Espera o pronunciamento claro e sincero da Socie
dade Nacional de Agricultura, sendo que. na sua opi
nião. aos technicos do Ministério da Agricultura, caberá
lessa funcção. tanto mais que a padronização tem de at-
tender ás realidades da vida agrícola do paiz, existindo já
em relação a alguns productos. e restando que a fisca

lização seja mais efficiente. E para que essa fiscalização
se complete, é preciso que vá desde o local da producção
até os mercados de consumo, o que se conseguirá com a
installação de escriptorios technicos no extrangeiro.

O Sr. José Maria Fernandes acha que a fiscaliza
ção deve caber ás repartições e funccionarios que orga
nizaram a exportação. Seria uma volta prejudicial e ines-
plicavel, se outra repartição interviesse.

O Sr. Teixeira Leite recorda um argumento decisi
vo: a padronização é a ultima phase da producção e,
portanto, só ao Ministério da Agricultura deverá caber,
e, como reforço, apresenta a hypothese de que o Minis
tério do Trabalho tivesse qualquer funcção na padroni
zação. Os seus funccionarios iriam receber o producto
embalado, prompto para consumo, com o trabalho ante
rior já todo realizado pelos technicos do Ministério da
Agricultura.

Seria, assim, creado um outro corpo de funccciona-
rios. uma duplicata de serviço, com ônus e sem proveito,
antes absorvendo recursos que poderiam ser applicados
no aperfeiçoamento do serviço.

O Sr. Torres Filho diz que o assumpto é de grande
significação; se temos uma producção má e se não está
ainda classificada, devemos dar apreço á acção de mais
de 20 annos.

Resta um eperfeiçoamento e. por elle, não poderemos
prescindir desse já longo tirocinio numa matéria que in
felizmente ainda é nova entre nóss.

Entram no debate vários oradores e o Sr. Deputado
Teixeira ILeite, á vista da citação de alguns casos em pai-
zes que adoptam o ponto de vista defendidos pelos pre
sentes, declara que, mesmo que alli se observasse o con
trario, o caso brasileiro deveria ser resolvido dentro das
realidades nacionaes.

O Sr. Torres Filho congratula-se com os seus col
legas por verificar que o pensamento da Casa está ac-
corde, unanimemente com as sua orientação pessoal e diz
que a padronização é por si considerada de tanta re
levância que chegou a formular um projecto a que deu
o titulo de "Coordenação das forças econômicas do paiz .
e que é todo calcado nessa necessidade inadiável.

São desse trabalho, que lê. os seguintes trechos:
"O Governo promoverá, por intermédio do Minis

tério da Agricultura, uma serie de medidas de estimulo
e sobretudo de orientação da padronização agro-pecua ■
ria do paiz. de modo a proteger e encaminhar as cor
rentes do commercio interestadual e extrangeiro. tendo
em vista: a) — melhorar os methodos de preparo e de
distribuição dos productos: b) — prevenir a super-pro-
ducção. acompanhando a producção e a distribuição sys-
tematica dos productos agro-pecuarios nos mercados in
ternos e externos; c) — promover a diffusão de corpo
rações agrarias (syndicatos, cooperativas, camaras de
agricultura, etc.); forte movimento pelo melhoramento
agrario, abrangendo a acção cooperativista todos os fa-
ctores de progresso da vida rural; d) — proporcionar
tod^ as garantias de organização, defesa e estimulo ás
medidas que visem a disciplina econômica, coordenan
do o movimento da classe agrícola do paiz; e) — orga-

bases seguras, a estatística agro-pecuarla, de
modo a permittir ao Governo acompanhar a marcha da
producção e dos preços dos productos nos centros pro-
ductores e nos mercados consumidores, investigando as
causas de super-producção ou defficiencia de certos pro
ductos; f) — estudar os impostos, os transportes e taxas
aduaneiras e seus effeitos sobre os mercados dos pro
ductos agrícolas.

Artigo 1.° — O Ministério da Agricultura, com au
xilio de todos os seus departamentos technicos e com a
collaboração das corporações agrarias, sobretudo das co-
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operativas de producção e venda, promoverá medidas ur
gentes para o melhoramento dos methodos technicos,
economicos e commerciaes da nossa producção agro-pe-
cuaria, de modo a gue, aos centros consumidores, che
guem typos uniformes de productos e em bom estado de
conservação.

2° Deverão ser realizados estudos para pa
dronização de todos os productos agrícolas, sub-produ-
ctos e derivados, bem como os das industrias ruraes, con-
nexas e auxiliares da agricultura, quer quanto aos destina
dos ao consmno interno do paiz, quer quanto aos desti
nados á exportação.

§  j_o Para esse fim, os productos agrícolas serão
classificados por especie, qualidade, variedade, typo, etc.,
e uma vez estabelecidos os respectivos padrões, os ditos
productos não poderão ser exportados ou postos á venda
sem serem examinados ou analysadas e sem a exhibição
de certificados expedidos pelas repartições ou funcciona-
rios federaes designados pelo Ministério da Agricultura.

g 2.° 'A marca, os rotulos, os desenhos e os di-
zeres que acompanham o producto a natureza dos envol
tórios ficarão sujeitos á approvação e ao registo nos de
partamentos technicos do Ministério da Agricultura, fa
zendo parte integrante da padronização.

Ficou deliberado, deante da opinião expendida pelos
vários technicos que a questão da padronização fosse
examinada em relação a cada um dos nossos principaes
productos agrícolas de exportação, devendo, com esse
fim, na próxima sessão, serem iniciadas os debates, com a
apresentação de alguns estados.

O Sr. Joaquim Bertino mostrou a necessidade das
publicações officiaes de caracter technico e scientifico se
revestirem do máximo cuidado e promettte apresentar, a
esse respeito, uma indicação a ser examinada pela So
ciedade.

O Sr. Alcides Franco, da mesma forma, consubstan
ciará em mna communicação á Sociedade os seus pontos
de vista relaüvos á coordenação^ technica das organiza
ções administrativas referentes ás pesquizas agronômi
cas, a exemplo do que occorre na América do Norte.

O Sr. Arruda Gamara recorda o fallecimento, ha
precisamente dous annos, do Sr. Carlos Raulino, que
durante longos annos acompanhou, com dedicada colla-
boração, a vida da Sociedade, colhendo-o a morte quan
do no exercício das funcções de 1.° Thesoureiro. Taes
foram — diz — os Serviços do Sr. Carlos Raulino á
instituição que seria justo perpetuar-lhe o nome e, nes
se senüdo, lembra — com approvação geral — que seja
dado á alameda de dendezeiros existente no Horto Fru-
cticola da Penha o nome desse saudoso consocio.

SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO

Com a presença dos Srs. Arthur Torres Filho, De
itado Teixeira Deite, Sampaio Fernandes, Pau mo Ca-
alcanti Arruda Gamara, Leonardo Pereira, Otto Fren-■1 Arsene Puttemans, Kurt Repsold Euz^io de Oli-
úra, Virginio Campello, Domingos Fana, F. Murtmho

odré, Jonas Rimsa, Herval Chaves, ^cendino Mon-
■iro Nunes representante commercial do Para, e ou-
^ realizoú-se a semanal da Sociedade Nacional de
.gricultura. .
Do volumoso expediente destacamos: officio do Mi-

istro Odilon Braga, informando ter tomado_em consi-eração as suggestões da Sociedade ^ re açao ao pro-lema do leite; officio do Centro de Materiaes de Co^-
rueção, pedindo o apoio da Sociedade para o pedido
ncaminhado ao Governo sobre os fretes das madeiras,
msideravelmente augmentados com as providencias ado-

ptadas para a unificação do transporte de cabotagem.'
E' resolvido que a Sociedade secunde a solicitaç.ão do
Centro, tanto mais que, ainda recentemente, foram es
tudados vários aspectos dessa industria pela Sociedade,
no sentido de lhe desenvolver a exportação; telegram-
ma da Sociedade Rural Brasileira solicitando o apoio
da Sociedade, junto á Bancada Paulista na Gamara, ao
projecto a ser votado no dia 17, revogando as disposi
ções da lei do reajustamento economico, sobre a ex
clusão das dividas por compra das propriedades agrí
colas. O Sr. Torres Filho considera digna de patrocí
nio a aspiração da lavoura paulista, dignamente repre
sentada pela Sociedade Rural Brasileira e consulta a
Casa, respeito, que se manifesta favoravelmente.

E' lida, também, uma carta do Sr. Lauro Sodré, em
que este antigo consocio, se excusa, por doente, do com-
parecimento ás ultimas sessões, e na qual diz textual
mente: "mas não me deixem éxtranlio aos assuniptos,
que são tratados nas reuniões da Sociedade, em cuja
séde são discutidos todos os problemas, que .se referem
aos legítimos interesses da laboriosa classe dos nossos
agricultores, o que é cuidar dos negocios vitaes da
Patria".

O Sr. Torres Filho tem para com o Sr. Lauro So
dré as mais elogiosas referencias, frizaando o interesse
com que sempre cercou a acção da Sociedade — e ma
nifestando os seus votos para que, restabelecido, distin-
ga as reuniões da Sociedade com a sua presença.

O Sr. Arruda Gamara lê uma communicação do Dr.
Raymundo Fernandes e Silva, relativamente á questão
econômica do matte, e de accordo que a imprensa no
ticiou será executado entre o Brasil e a Argentina —
os dous productores e consumidores mais interessados
na questão.

O Sr. Torres Filho diz que ainda não ha, propria
mente, accordo, mas uma promessa de accordo entre
os dous paizes, atravéz os entendimentos noticiados,
entre o Itamaraty e o Embaixador Carcano.

O Sr. Arruda Gamara, contrariando o ponto de vista
da Communicação do Sr. Fernandes e Silva — a qual
será publicada opportunamente, entende que o accordo
a ser celebrado consulta os nossos interesses, tanto as
sim que o matté' argentino é de bõa qualidade e as
suas culturas podem ser desenvolvidas rapidamente.
Prevendo o accordo a limitação das plantações, é obvio
que o nosso matte continuará a dispor do mercado ar
gentino, caso que dentro de alguns annos não preva
leceria si as plantações continuassem nos terrenos de
Missiones. A seu vêr, as medidas adoptadas no accor
do, além da restricção do plantio, são muito felizes —
e a questão do matte fica omente na dependência de
providencias complementares que augmentem o consumo
mundial. Relativamente ao contrabando, do matte can-
cheado, entende que, dada a 'extensão e despovoamento
das fronteiras, é praticamente irreprimível, e só acabará
quando forem revogadas as nossas leis, que prohlbem a
exportação da herva naquellas condições. O que ainda
nos cumpre estudar — a nós brasileiros — é a verda
deira situação das plantações argentinas, pois ainda não
temos uma impressão exacta do que se vem fazendo alli.
O iParaguay, que nunca nos mereceu attenção, como pro-
ductor de matte — e que pôde ser considerado como o
fiel do commercio da herva — é outro ponto de estudo
e, assim, acha que a Sociedade deveria suggerir a ida
de uma commissão de 2 technicos que, na Argentina
e no Paraguay, colhessem impressões novas e verdadei
ras a respeito. A idéia é acceita por unanimidade e o
Sr. Torres Filho dá as suas impressões a respeito da
ultima reunião do Conselho Federal do Commercio Ex
terior, onde é representante da Sociedade Nacional de
Agricultura.
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E^sa reunião — diz — revestíu-se de excepcional im
portância para a agricultura nacional, por dous motivos:
primeiro, pelas providencias tomando livre o mercado
de cambio, excepto para o café, e, segundo, pela no
ticia alli levada pelo Sr. Armando Vidal, Director do
D.N.C., segundo a qual não ha mais café a eliminar.
De accordo com os dados fornecidos, teriam sido elimi
nados 30 milhões de saccos, com o que ficou pratica
mente estabelecido o equilíbrio entre a producção e o
consumo.

O Sr. Arruda Gamara propõe que a Sociedade, rei
terando o seu apoio a tão opportimas deliberações, ex
presso ao Conselho a sua satisfação em nome da la
voura, o que é approvado unanimemente.
O Sr. Sampaio Fernandes justifica a concessão do

titulo de socio benemerito ao Sr. Francisco Vieira Gou
lart, pelos seus serviços relevantes á instituição.
O Sr. Arruda Gamara lembra que a Léopoldina

Rail-way tem distinguido a acção da Sociedade com o
seu apoio decisivo, atravez de concessão de transportes
gratuito para llantas e sementes, de passe livre em to
das as suas linhas para os seus representantes, etc., e,
por sua vez, submette á Gasa uma idêntica proposta,
para demonstração do agradecimento da Sociedade.
Os dous titulos de socio benemerito são concedidos

unanimemente.

O Sr. Presidente annuncia a presença dos Srs. As-
cendino Monteiro Nunes e Goracy Nunes, que represen
tam o Estado do Pará no serviço de propaganda da
castanha. Promettem esses senhores trazer, para a reu
nião de sabbado, mn variado mostuario, dados e infor
mações com que iniciam a propaganda da apreciada
amêndoa.

O Sr. Arsene Puttemans occupa a attenção dos pre
sentes sobre os factores que influem na apresentação dos
grãos de cereaes e leguminoes, e de cuja palestra con-
lue deveremos attentar, antes de mais nada, no melhora
mento do aspecto dos grãos; na ausência absoluta de
grãos furados o que implica a escolha de variedades re
sistentes e sobretudo a imunização dos productos, quen
tes vezes quantas forem julgadas necessárias, desde o
local da producção até o embarque; na ausência abso
luta de grandes impurezas: pedras detrictos orgânicos,
que testemunha descuido no beneficiamento; no empre
go de sementes seleccionadas, não apenas pela selecção
■em massa, ou separação dos grãos maiores ou mais pe
sados, mas sim pela selecção individual genealogica e
a cultura "pedigree" associadas aos cuidados necessá
rios para evitar as conseqüências do vecinismo ou seja
o cruzamento do typo escolhido por outros cultivados
na visinhança.

Conclue pelo que nisso, também, que a questão da pa
dronização está inteiramente ligada á acção nos nossos
serviços technicos de agricultura junto aos productores,
assim como â collaboração das companhias de transporte
€ á classiificação e imunização nos pontos de embarque.

O Sr. Arsene Puttemans consulta, em seguida, gra-
phicos que demonstram os resultados globaes obtidos
até agora nas numerosas analyses a que tem procedido
exhibindo numerosos especimens de grãos por especie
e Variedades, com as respectivas escalas de defeitos, e
pelas quaes já se pode fazer uma classificação judi-
ciosa dos nossos grãos leguminosos e cerealiferos.

O Sr. Torres Filho se congratula com os presentes
por ficar assim confirmada a orientação de que a parte
technica se impõe na padronização dos nossos produ-

_ ctos agricolas.
O Sr. Arruda Gamara lembra que ha seis annos jus

tamente perdeu a Sociedade um dos seus mais devotados
e prestantes collaboradores — o seu antigo Thezoureiro

e vice-Presidente, Engenheiro Antonio Garlos de Arru
da Beltrão, nome caríssimo a quantos de ha longos an
nos trabalham na Casa. Por isso registrando a passa
gem do seu desapparecimento propõe, a inserção em
acta, de um voto de profunda saudade, o que é una
nimemente approvado.
O Sr. Torres Filho apresenta os Srs. Kropf Soares e
Kropf Carvalho, industriaes no Estado do Rio, que vêm
dizer á Sociedade dos seus esforços e dos resultados já
alcançados na industrialização do abacaxi.

Depois de examinar as difficuldades que tiveram, de
inicio, de vencer, exhibem o seu producto primorosamente
enlatado, ao lado do seu similar de Hawaii, que é vas
tamente consumido no mercado americano. Tomaram por
base os preços ahi vigentes e, de accordo com as firmas
importadoras, conseguiram, com pouca differença, ajus
tar o seu producto ao gosto daquelle exigente mercado.
E', entretanto, impossível apresentar, no sabôr e na ap-
parencia, um producto inteiramente igual ao hawaiiano,
em virtude da acidez da fructa daquella procedência, e
da doçura do nosso abacaxi. E' defeito para nós essa
acidez, e ao contrario, qualidade para o gosto yankee.
Acha o Sr. Kropf Soares que, entretanto, o nosso pro
ducto poderia ser lançado naquelle mercado como de
2." qualidade, mais barato, se auxílios fossem assegu
rados a uma installação industrial que, economicamente,
se organizasse no paiz. A abolição, por outro lado. da
taxa de 2 cents. que pesa alli sobre o nosso producto.
poderia ser objecto de apreciação no proximo accordo
commercial a ser estabelecido com o Brasil. O aperfei
çoamento viria depois, nauralmente.

O Sr. Altino Sodré acha que á indixstrialização do
abacaxi deveria proceder a reacionalização da cultura,
com a selecção dos typos, etc.

O Sr. Joaquim Bertino, ao contrario, acha que esse
cuidado não prejudica a industrialização, que poderia
ser tratada desde logo, com o aproveitamento de um
grande escesso na producção, que ha.

O Sr. Torres Filho, que solicita ao Sr. Kropf Soa
res que substancie num memorial á Sociedade os prin-
cipaes pontos dessa industria, precisando ao mesmo tem- ■
po, quaes os auxílios porventura cabíveis para o seu
rápido desenvolvimento. De qualquer forma — diz —
deve interessar ao nosso paiz a industrialização do aba
caxi, por isso que, para essa fructa, apenas dispomos
de um mercado — o da Argentina. Ademais, se pouca
ou nenhuma acceitação — o que não é o caso —- tiver
a fructa conservada no mercado americano, poderá ser
explorado outros centros de consumo, sobretudo na Eu
ropa.

Em seguida é dada a palavra ao Sr. Otto Frenzel,
da Associação dos Exportadores de Leite do Districto
Federal, que discorre a proposito do recente augmento do
preço do leite no Districto Federal, e injustamente jul
gado como expeculação pelo publico: a questão é que
a alta tem como causa a secca excepcional de seis me-
zes, e que, como se sabe, diminuiu em cerca de 60%
a producção leiteira. Assim explica SS. o augmento ve
rificado :

-As despesas de beneficiamento do leite e transporte
variam, naturalmente, de accordo com a distancia em
que a usina está situada do centro consumidor. E' ad-
mittida, porém, uma despesa media por litro de leite
de cento e cincoenta réis. O preço que as usinas esta
vam recebendo dos entrepostos, anteriormente á alta
recenverificada, era de quatro contos de réis. O preço
pago pelas usineis no interior ao productor varia na me
dia entre 200 e 250 réis. Entretanto, na melhor das
hypotheses, a usina teria um lucro de 50 réis. Entre
tanto, este lucro é bem hypothetico mesmo, conforme
vou expor. Em primeiro lugar, dada a falta de orga-

j-Ti"* -'"'i
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nização existente em tudo quanto se refere ao leite, sua
producção, industrialização e consmno, a usina é obri
gada a receber na estação das aguas na media do do
bro do leite que recebe na estação das seccas. A ne
cessidade de manter o seu contracto com o entreposto
nas seccas a obriga a isso, pois, de contrario o pro-
ductor pode passar á enviar o seu leite a um concur-
rente que também pode ser um fabricante de manteiga
ou queijos e não necessariamente outro usineiro. Ora,
os preços actuaes da manteiga, que, alias, são os de
já muitos annos, não permittem lucro nesse producto
numa base dec usto do leite de 200 a 250 réis. Como
é sabido necessita-se na media de 20 litros de leite para
um kilo de manteiga ou sejam a 200 réis. Rs. 4$000 de
custo só de matéria prima. As despesas de fabricação
de um kilo de manteiga, seu acondicionamento, etc.,
emfim, o preço por quanto um kilo fica posto aqui no
Rio é de 1$000 em kilo ou seja um custo total de
5$000. Ora, ainda nas aguas pas.sadas o preço de ven
da da manteiga aqui no Rio tem sido de 4$000 a 4$500
no máximo no atacado. Pode se deduzir dahi com fa
cilidade que o pouco lucro que as usinas obtinham no
leite nas aguas era absorvido, sinão sobrepujado, pelo
prejuízo verificado com a fabricação da manteiga. Pó-
de-se então allegar que as usinas não tendo manteiga a
fabricar nas seccas, ganhavam nos meses de secca para
o armo todo. Em primeiro logar os mezes de seccas
são poucos, não dando pois, para tal compensação. Em
seguida e conforme a intensidade da secca, mas princi
palmente em virtude da já citada falta de organização,
provocam fortes lutas de preço as quaes muitas vezes
elevam o preço a um custo superior aonde venda, prin
cipalmente em virtude das maiores despesas de trans
porte. Essas maiores despesas resultam do facto de
receberem as usinas nas aguas apenas o creme dessas
localidades distantes ou promoverem a fabricação da
manteiga lá mesmo, emquanto que nas seccas ellas ne
cessitam do leite em especie.

Si a situação exposta que podemos considerar como
anormal dos últimos annos já era bem desagradável,
muito ella peorou com a extraordinária secca verificada
no corrente anno. Nos annos anteriores a queda da
producção nas seccas era, como já assignalei, de 30%
(o que corresponde a um dobro da producção nas aguas).
Entretanto, no corrente anno esta queda foi na media
de 60% ou seja o dobro dos annos anteriores. So
mente com essas cifras já é fácil comprehender a gra
vidade da situação que o abastecimento normal de leite
passou, na Capital Federal, e ainda está passando. Fo
ram 5 mezes sem a minima chuva! Os campos inteira
mente devastados em grandes zonas. O gado dizunado
pela mortandade verificada em conseqüência da falta de
alimentação. As conseqüências do estado de penúria em
que ficou o gado nem sao ainda avaliaveis, pois, qual
quer epidemia de aphtose, por exemplo, pode dar es
tragos irreparáveis. Póde-se, entretanto, que o fazendeiro
podia ter tratado da alimentação dó seu gado pela en-
silagem, pelos alimentos concentrados, etc., todos sabe
mos muito bem que o productor, salvo poucas excepções
não está ainda preparado para esta solução, como não
está para nenhuma medida zootechnica de efficiencia,
como. por exemplo, a separação de touros em devido
tempo, etc. afim de se conseguir um equilíbrio razoavel
entre aguas e seccas. O mau preço que os fazendeiros
recebem, como já até abaixo do quanto lhe custa de
facto o leite, não lhe permitte realmente tomar taes me
didas . Os poucos' mezes de seccas em que recebem um
preço melohr, não compensarão o sacrifício do anno in
teiro, além, delle somente receber este preço durante
este.s mezes para apenas uma pequena parte de sua pro
ducção annual, dada justamente ^a differença entre a
producção em seccas e aguas. E realmente impossível

exigir do fazendeiro cousas para as quaes não lhe são
dados os meios.

A situação dos usineiros é idêntica á dos faendeiros,
como já vimos. Nas seccas, entretanto, ella foi extraor
dinariamente prejudicial, pois mesmo as citadas fontes
de reserva esctiveram muito mais reduzidas do que de
costume e em parte até exgotadas. A necessidade, po
rém, de manter o contracto com os entrepostos desenca
deou uma terrível luta de preços, além, de ainda maio
res despesas com o leite que foi necessário buscar em
distancias quasi incríveis. Certamente o fazendeiro apro
veitou algo, mas pouco pelas razões já expostas. Fa
bricantes de manteigas e queijos, embora em zonas lon
gínquas, entretanto, muito aproveitaram vendendo os
leites contractados para as suas fabricas com os seus
fornecedores, por bons preços aos usineiros, embora so
mente por poucos mezes de seccas. Mesmo com todos
estes sacrifícios, dada a extraordinária intensidade das
correntes seccas, a ameaça de vir a faltar leite para o
consumo do Rio de Janeiro se tornava cada vez mais
patente. Aggravou-se esta situação com a impossibili
dade financeira em que as usinas se encontravam de
continuar a arcar com tamanhos prejuios".
O Sr. Torres Filho annuncia que, na próxima reu-

niço, será tratado o caso da cellulose e do aproveita
mento das matérias primas nacionaes, encerrando, em
seguida, os trabalhos.

SESSÃO DE 23 DE SETEMBRO

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Filho reali
zou-se, com grande concurrencia de socios, technicos e
Directores, a ultima reunião da Directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura
O expediente, lido, pelo Sr. Arruda Gamara, constou

de numerosos officios e telegrammas, dos quaes destaca''
mos : telegramma do Interventor Magalhães Barata, agra
decendo o concurso da Sociedade em prol da propagan
da da castanha do Pará; officio do Director da Cruza
da Nacional de Educação, appellando para a Sociedade
afim de que esta a auxilie na creação de escolas. O
Sr. Arthur Torres Filho declara que a Cruzada Nacio
nal tem realizado, com apreciável tenacidade, uma cam
panha meritoria ft. que a Sociedade não pôde, por isso
mesmo, negar todo o seu apoio. No que lhe compete,
e dentro desse mesmo terreno, está cuidando da educa
ção dos lavradores, e brevemente inaugurará, no Horto
Fructicola da Penlra, a Escola Pratica de Horticultura
"Wenceslau Bello"; officio do Secretario da Agricultura
de Pernambuco dizendo haver enviado, á Associação dos
Coqueiristas, as congratulações da Sociedade pelo intel-
ligente trabalho que está realizando, em prol dessa cul
tura, o Dr. Luiz Freire; officio da União Agrícola Flu
minense, .enviando nominata da sua Directoria; commu-
nicação de Fernando Hackradt & Cia., de São Paulo,
a respeito das difficuldades com que Ikuta o commercio
de adubos, chimicos no Brasil. Dessa communicação, que
focalisa com absoluta precisão e imparcialidade a situa
ção do commercio de adubos chimicos no paiz, destaca
mos os seguintes trechos: — "A nossa fiima, pioneira
que foi da introducção da adubação chimica no Brasil,
conhece de perto, nos 26 annos em que vem empregan
do a sua actividade nesse ramo de commercio, os mul-

tiformes embaraços que as alfandegas têm creado á li
vre importação dos adubos chimicos, devido, em grande
parte, á legislação pouco clara sobre o assumpto.

A sabia lei 4.802, de 9 de Janeiro de 1924, que re
gulamentava minuciosamente a importação dos adubos
chimicos, precisando com claresa os tramites a seguir
nos casos de duvida sobre a natureza dos imateriaes im

portados, estabelecendo completa isenção de direitos so-
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bre os envoltórios, singelos ou . j.
j- ,.=1^.. duplos, eoutras disposições de alto valor tendentes a fT.n; • ! T'' -

no paiz dos fertilizantes pam a fe ^ a introducçao
importadores das continuas incertc-i^^n'^^'
baraço dos adubos nas alfandeaas"p uo desem-
nran-.,T,or.fr^ hphifinl ci K ™egas e desoncrando os dopagamento habitual, si bem que indevido de
rtr»T-»o ♦->-» rvir>n rí~i r>cco i»»*.gens. pagamento esse provocado armazenadas de adubos pelas alfandeqS
cado pela retenção de partidas de provo-
deoa. pmnnanto se ®dubos pelas alfândegas. emquanto se discutiam texíos egTes e se Inter'-
pretavam disposições não raro <-onin=.i-1 • ,
assumpto em apreço. ° contradictorias sobre o

Infelizmente o decreto n." 24.023. de 21 de Marçodo corrente anno, que regula hoje em dia a concessLde isenção e reducçao de direitos aduaneiro^, em logar
de conservar para os adubos o ror..r.,„ j í • • i
n.° 4.802. incluio-os nas disposição n a'
decreto (art. 12 - inciso 45) ' "
menclatura incompleta dos adubos o-,  , _ . ''uuDos. que ja tem dado inar-
^:irir'»^° nar^lfTndegarfaz;rdõc^ir em armazenagem quasi todas as partidas importa
das pelo novo regunen.

Estbelece. outrosim, o novo .
c- 1 „ »"Jvo decreto, uma escriptura-çao riscai para os generos imr>r.ri,j„„ • - j

direitos, absolutamente incompatível isenção ede fertilizantes. compatível com o commercio
tanV /'T y y? de escripta fiscal, constantes do decreto citado, demonstrará o absurdo de se
querer sujeitar o commercio de fertilizantes para a la
voura, ao mesmo regimen de fiscalisação adoptada para
^ materiaes destinados a obras, com applicação deter
minada e preestabelecida e não destinados á revenda.

So seria viável ou efficiente ,para fins de fiscalisação,
a adopçao da referida escripta fiscal, quanto aos adu
bos. pela elimmaçao de todo o commercio intermediário
desse artigo. Imiitando-se o dito commercio a ser feito
exclusivamente entre os importadores e os consumidores.
— Isso viria impedm ao pequeno lavrador, compradorde diminutas quantidades de adubos e sem ligações e
sem credito junto as firmas atacadistas, o uso dos fer
tilizantes que hoje adquire na casa commercial mais pró
xima a sua lavoura, onde se abastece dos artigos que
2®^c^sita e. onde em geral vende também os seus pro-

Ou se admitte a existência do commercio intermediário
na distribuição dos adubos ao consumo e nesse caso a
escripta fiscal é ineficiente além de onerosa e vexatória
ou se pretende eliminar o commercio intermediário de
adubos, e rosa e vexatória ou se pretende eliminar o
commercio intermediário de adubos, e nesse caso crea-
se um obstáculo insuperável á diffusão do emprego dos
adubos, especialmente por parte do pequeno agricultor,
merecedor de maior amparo por parte dos poderes pu-
blicos.

E' imprescindivel para a expansão do emprego dos
adubos, especialmente por parte do pequeno lavrador,
que estes sejam expostos á venda, francamente, sem
quaesquer restricções. em todo o paiz. nas pequenas
casas commerciaes do interior, onde possam ser adquiri
dos pelos agricultores, juntamente com os demais arti
gos de primeira necessidade.

O restabelecimento da Lei 4.802 será a única solução
para salvar o commercio de adubos, de um verdadeiro
colapso, cujos prenuncios já se fazem sentir ante a bal-
burdia que o novo decreto veio estabelecer em torno da
importação dos diversos adubos, suscitando duvidas, di
vergência de interpretações cobrança de direitos sobre
envoltórios e. como primeira conseqüência a incidência
em armazenagem de quasi todas as novas partidas im
portadas, devido á demora nos despachos ante as du
vidas suscitadas por occasião do desembaraço das mer
cadorias .

Os importadores de adubos não encontrando a ma
neira de conciliar as necessidades do commercio de adu
bos, com as exigências da escripta fiscal, sentem-se num
ambiente de insegurança, receiando incidir em muitas,
tanto visto o artigo 8° do decreto em apreço estabelecer
a prohibição de cessão, empréstimo ou venda dos ar
tigos importadas com os favores do referido decreto e
não estarem os adubas expressamente exceptuados dessa
prohibição.

Em boa hora essa prestigiosa Sociedade resolveu in
teressar-se pela maior expansão do emprego dos adubos.
— O primeiro passo nesse sentido, si W. SS. nos
perraittem opinar a respeito, deverá se cercar a impor
tação e commercio de fertilizantes, das necessárias ga
rantias que tomem possivel a sua maior expansão.

VV. SS. viriam prestar á lavoura nacional mais um
inestimável serviço, além dos muitos que contam em seu
activo, si pugnassem pelo restabelecimento da lei es
pecial 4.802, em má hora revogada pelas disposições
do decreto 24.023, libertando assim a importação e com
mercio de fertilizantes, de quaesquer entraves que vies
sem cercear a sua necessária expansão. — Nos lumi
nosos pareceres e justificação de motivos constante dos
annaes do Congresso, quando se discutio e votou a lei
4.802, acham-se expostas com a maior claresa, as pon-
derosas razões determinantes do referido decreto".

O Sr. Torres Filho declara que a questão dos adu
bos sempre mereceu a melhor attenção da Sociedade,
pelo facto de estarem ligados á fertilização das nossas
terras. Da adubação na agricultura depende a applica
ção de princípios da agricultura intensiva evitando-se
o que em agronomia se chama agricultura vampira, dan
do logar a que cada dia, mais encareça o custo da pro-
ducção pelo afcistamento das zonas de cultura e, o que
é maLs, causando uma verdadeira destruição nas mattas
A nossa adubação organica é de, pouco generaliz.adc e
a chimica quasi desconhecida e, dahi, o facto de só con
sumirmos. ainda, apenas cerca de 3.000 toneladas an-
nualmente. Se houvesse uma pratica mais generalizada ;
de adubar as terras, seria evitado o que está aconteceu- t
do com p café que, em busca de terras ferteis, já attiii-
giu o Paraná. A caça ao humus é a conseqüência do
nosso descaso pela adubação como pratica normal de
agricultura.

O que se ouviu da coramunicação de Fernando Ha-
ckradt, d^e impressionar, pois se trata de uma firma
que ha 26 annos se dedica ao ramo dos adubos chi-
micos e, por ella, chega-se á conclusão que as nossas
leis, antes de facilitar o emprego dos adubos, o diffi-
cultam, sendo de notar que a fiscalização prevista em
ler. apenas existe no papel, i

Eni seguida é lido o parecer do Dr Luiz de Oliveira
Mendes a respeito das suggestões do Centro de Mate-
naes de Construcçao, acerca da unificação das medidasmadas no commercio de madeiras, no qual esse techni-
InstituiçT^ NÍo p:y;r' '^^^yrusa
•nr»nHprr.ça SS. exLstir uma cauí>d
dida inalez^. u conservação da velha me-deía e" a^^dro em ^ em relação á m.y
ficialmentp r, „ ' em um paiz que ha muito adoptou of-
/- j ystema métrico decimal. Como affirma oCenh-n ®etrico decimal. Como affirma u
outra<! m=-i • '®es e Construcçao, pinho do Paraná e
talvpr r. eiras de maior procura são justificadamcnte,
r>r>llpn j questão de praxe, vendidas por pés e? _ 9®^®- Em algumas localidades verifica-se uma con-ao de inedidas assaz interessante, vendendo-se, por
exemp o, taboas para forros, por dúzias e jxir pé qua-

raaos; taboM para assoalho por metro quadrado: ta-
,  f pinho do Paraná de comprimento e larguracalculados em metros e a espessura em pollegadas. Dc

hecterogeneidade de medidas só podem advir emba
raços para o commercio e as repartições arrecadadoras.
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Por isso, o Dr. Luiz Mendes opina, no que é se
guido pela Sociedade de Agricultura, que são de todo
acceitaveis as apreciações do Centro de Materiaes de
Construcção, e também as especificações em metros e
em pés, reunidas na mesma factura, durante um prazo
de tolerância razoavel, uma vez que se revelam sempre
aleatórias as providencias bruscas para desanrranjar há
bitos inveterados.

Em seguida o Sr. Torres Filho passa a ler a sua
communicação a respeito do papel das municipalidades
no momento economico brasileiro. Explica que o Mu
nicípio, como entidade autonoma, cellula da nacionali
dade, dá a impressão, no momento actual, de que ape
nas politicamente collabora na vida do paiz. E essa col-
laboração, entretanto, deveria extender-se ao terreno eco
nomico, seja creando viveiro de plantas úteis, seja dis
tribuindo machinas, seja aconselhando praxes modernas
de agricultura, facilitando mercados, cuidando de escoa
mento da producção, etc. etc., bem como a formação de
sociedades de agricultura que, na sua funcção altamen
te patriótica, a ajudassem por sua vez nessa campanha.
— Cita, como exemplo, os Municipios de Campos, Pe-
tropolis. Barra do Pirahy, cujos prefeitos, em tempo,
se dedicaram com êxito a esse assumpto muito util da
actividade das administrações municipaes.
Após interessantes considerações, pensa o Sr'. Arthur

lorres Filho que as municipalidades poderiam dedica-

alvitres proveito, á execução dos seguintes
a) — evitar a exclusividade das explorações ruraes,

com o predominio de uma única cultura;

planta^es^^^^"" Plantio e bom trato cultural das
dp«Lr ^ ̂'■eas cultivadas, permittindo-se,
orfh/hflM cuidados ás culturas, com aDe«7^ ! 7'^?' producção maior e mais vantajosa,'-'esse modo, sera evitado o afastamento das vias de com-

® 7 derrubada incessante das mattas, com
Munid?ios° ^ regimen de aguas pluviaes nos
e  augmento da criação nas colonias
Pcrmlmp"^' ° tratamento fazer-se de modo a
o abastertm A criação assegurará
gado devp ! il I ^ sub-productos agricolas; o-pregado ao e^rt^díspe^n^d^o^^^rí^

™  »»■ «""wo
H,-?u ^ sericultura, a avicultura, a apicultura a fln-
fn f c bortalicicultura poderão constituir preciosasfontes .subsidiárias de receita exnlr,rnrt=.c i Preciosasmen.bros_ das familias dos agric2o° es^

r~ ® fructicultura, particularmente, não só de fru-ctas tropiçaes como europea, tendo em vi=t=.
interno e a exportação, é susceptivel de exDlorac'aT^"™°êxito na maioria dos municipios brasileiros co,^o 'j^se
verifica em muitos Estados. A oliveira, a cascanheira
a nogueira deviam ser ensaiadas, pois pronor^!^
duetos de largo consumo; Proporcionam pro-

g) — terras hoje consideradas imprestáveis poderão
com vantagens, ser aproveitadas para a plantação de
arvores fructiferas e pastagens, a videira é planta ore
ciosa no aproveitamento dos terrenos montanhosos-

h) — as terras baixas são as aconselháveis pára o
cultivo de plantas de ciclo vegetativo rápido (arroz
milho, feijão e tuberculos) e, por processos mecânicos'
proporcionam colheitas abundeintes e rendosas;

i) — quando menor o valor do producto tanto mais
perto do mercado precisar ser produzido.

Expostos esses preceitos, que não podem ser despre-
sados, lembraríamos que a cooperação da^ municipali
dades se fizesse sentir pelas seguintes iniciativas .

a) — promovendo a agremiação de agricultores em
associações de classe (sociedades de agricultura, coope
rativas, syndicatos):

b) — facilitando o ensino da agricultura nas escolas,
vulgarizando noções de technica moderna de cultivar a.s
plantas econômicas;

c) — estabelecendo exposições-feiras instituindo prê
mios cm dinheiro ou em instrumentos ou machinas agri
colas ;

d) — encarregando-se da acquisição de rriachirias agrí
colas e de productos chimicos applicaveis á agricultura.

e) — cooperando energicamente, para a extincção da
formiga saúva, e bem assim, combatendo as doenças e
pragas da lavoura;

f) — encarregando-se da acquisição de sementes, P'®"
tas, adubos, animaes reproductores, etc. e facilitando o
transporte dos productos agricolas;

g) — instituindo um deposito de machinas e instru
mentos agricolas para venda, pelo custo, aos agriculto
res e, bem assim, para servirem nas demonstrações pra
ticas e ensino agricola propinando nas escolas do Mu
nicípio ;

,h) — organizando viveiros de arvores fructíferas paia
distribuição entre os agricultores.

O Sr. César Pinto diz que, a respeito desse assumpto.
pôde acompanhar de perto os esforços que um bcasi
leiro illustre e dedicado, o Dr. Yedo Fiúza, no Muni
cipio de ePtropolis, onde tem sido realizadas utilissimas
exposições de pecuaria.

O Sr Torres Filho secunda as palavras do Sr. César
Pinto, e tem para o Sr. Yedo Fiúza, expressões muitolisongeiras relativamente á sua dedicação ao.s problemas
agricolas e economicos do Município.

O Sr. César Pinto em seguida, lê um officio, que
nede seia archivado na Sociedade, e no qual lhe offe-
rece 10 exemplares do_ seu trabalho "Prophyla^a jlas
Doenças Infecciosas e Parasitarias dos Animaes Domés
ticos do Brasil, referindo, a proposito, que a edijão de
1 500 exemplares dessa obra — offerecida ppr bb. ao
Governo no intuito de prestar um serviço á medicina
veterinária do Paiz, e aos criadores em geral -—
POUCOS exemplares teriam sido distribuídos pelo Minis
tério da Agricultura, de vez que continuam a chegar
constantes pedidos de agronomos e veterinários do pró
prio Ministério, que desconhecem o referido trabalho.

O Sr. Torres Filho agradece o gesto do consocio
César Pinto e mais uma vez louva seu trabalho que
é realmente uma honra para a bibliographia especiali
zada do paiz. _ ■

O Sr, César Pinto propõe que, da commissão encar-
reaada de elaborar o ante-projecto de Codigo de De
fesa Sanitaria Animal, faça parte do Dr. Franklin de
Almeida, que é desde logo acceito — pois se trata de
um consocio dedicado e illustre e que ha pouco tempo
teve occasião de prestar á Sociedade os melhores ser
viços, como seu representante nas delegações brasileiras
que acordaram com a missão econômica argentina me
didas de comimercio já do conhecimento publico.

Q Sf Torres Filho declara ter sido procurado pelo
commandante Randler de Aquino — um devotado á
causa da nossa pesca —• que veio convidar a Socie
dade para o proximo Congresso Nacional de Pesca, ao
mesmo tempo que lhe offereceu um interessante tra
balho sobre essa especialidade.

Continua no proximu numero
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Sociedade Nacional de Igricnltora
desejando que todos os lavradores, criadores e industriaes façam parte
do seu quadro social e possam gozar das vantagens que offerece aos seus
associados, resolveu, como concessão especial, manter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS
REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenhani pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos asso
ciados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada em
16 de Janeiro de 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes:

Recebimento de A LAVOURA, seu orgam official, gratuitamente, bem
bem como todas as demais publicações editadas ou distribuidas pela So
ciedade.

Fornecimento, de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias que
atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos, inse-
cticidas, etc., pelo preço do custo.

Além disso,
como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agrícolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outras repartições federaes e municipaes todos
os processos que lhes interessem.

Promove a analyseade terras, plantas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes ma
chinas agricolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios cuias
propriedades se encontrem registadas no Ministérios da Agricultura'

Responde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou com
merciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construccões ruraes e íla e
ranlíea ' => t; ae lOrçahydraulica.

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas env" d
pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os outrntj" ^
pagamento das contribuições sociaes. ' em

im-

Encarrèga-se, ainda, também gratuitamente, do pa<ramfir,f., •
postos nas repartições federaes ou municipaes, do receb?mpr>f a •
de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital. " juros

Fornece cotacões e informes sobre mercados
Serve de inteWdiaria, no tocante á compra e venda de propriedades

ruraes.
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras
-o ♦-

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes

Laranjeiras — Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades

Remessas a domicilio — Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
Solicitae informações d:

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 15 - Sobrado — Rio de Janeiro


